
// Um dos segredos da seleção de Tite é o treinamento por setores, como o posicionamento da defesa, a menos vazada das Eliminatórias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quem olha o álbum 
de retratos dos nossos 

políticos consegue vê-los 
em todos os governos.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN não lembra 
seu maior episódio 

pela independência. #4

Professores e servidores 
das escolas municipais 
e estaduais do RN 
decidiram ontem manter 
a greve iniciada no dia 15. 
Até o próximo dia 31 a 
paralisação, em protesto 
contra o projeto de reforma 
da Previdência, continua. 
Nesse dia, 31, a categoria 
fará um nova assembléia 
para definir rumos da greve. 
 Cidades #12 

O RN terá, de abril a 
outubro, pelo menos uma 
exposição agropecuária por 
mês. Ao todo, vão ser 10 
eventos em várias regiões 
do estado, incluindo um 
seminário nacional .Um dos 
pontos altos do  
Circuito Estadual de 
Exposições Agropecuárias, 
lançado ontem, será a Festa 
do Boi, organizada pela 
Anorc.  Economia #8 

Professores 
decidem 
manter 
greve

RN ganha 
circuito de 
exposição 
de animais

Com Brasil bem ensaiado, Tite 
reencontra hoje Arena Corinthians

Estados vão propor 
à União dividir os 
tributos federais
Para reduzir rombo previdenciário,  Conselho dos Secretários de Fazenda 
vai apresentar hoje em Fortaleza proposta que cria Fundo Federativo, que 
“compartilha” contribuições previdenciárias hoje exclusivas da União.  Economia #7
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Câmara pode 
votar hoje 

empréstimo 
do NatalPrev

Ração 
‘natureba’ 

boa prá 
cachorro

Promotor 
baleado diz 

que ainda está 
“muito mal”

Em carta, 
atirador do MP 

diz que usou 
arma ilegal

Um dos promotores 
atingidos pelos tiros 

disparados por Guilherme 
Lopes, Wendell Bethoven, 
continua internado na UTI 
sem previsão de alta e, em 

entrevista ao NOVO, contou 
estar “vomitando sangue” 

e que, por pouco, não ficou 
paraplégico. .#9

Preso no Centro de 
Detenção Provisória 
da Ribeira, o servidor 
do Ministério Público 

Guilherme Lopes disse, em 
carta, que a arma usada 

foi adquirida ilicitamente. 
Escreveu ainda que sabia 

que poderia ser morto 
durante a ação. .#11

A Comissão de 
Legislação, Justiça e 

Redação Final da Câmara 
de Natal aprovou ontem 

recurso que anulou 
o trancamento da 

pauta.  Assim, projeto 
da prefeitura que pede 
empréstimo de R$ 204 
milhões do NatalPrev 

deve ser votado hoje. #3

Em vez das rações 
conhecidas, novos 

produtos naturais, para 
evitar problemas comuns 
aos pets, como taxas altas 

de colesterol e pedras 
na bexiga, ganham 

o mercado. Entre as 
novidades, há alimentos 

desidratados e até 
cupcakes. #10

// Circuito Estado de Exposições Agropecuárias, que visa reativar o setor, foi lançado ontem em Natal

Mais afinada do que 
nunca, a seleção 

brasileira dirigida 
por Tite volta a 

campo hoje contra 
o Paraguai, pelas 

Eliminatórias, 
num estádio que o 
treinador conhece 

muito: a Arena 
Corinthians, que 

também já foi casa 
de jogadores como 
Paulinho e Renato 

Augusto. #13
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Política

Avanço da Operação Lava Jato com delações de ex-executivos da Odebrecht está modificando  
projeto eleitoral de políticos que não querem perder o privilégio de serem julgados pelo Supremo 

Parlamentares mudam planos 
sobre 2018 para manter o foro

O 
avanço da 
Lava Jato, com 
a expectati-
va da divulga-
ção das dela-

ções da Odebrecht, está fa-
zendo parlamentares repen-
sarem seus planos para as 
eleições de 2018, quando es-
tarão em disputa todas as 513 
vagas da Câmara e dois ter-
ços das 81 cadeiras do Sena-
do. Políticos buscam "cami-
nhos" para manter o foro pri-
vilegiado e continuar sob a al-
çada do Supremo Tribunal 
Federal (STF), onde o ritmo é 
mais lento em comparação à 
primeira instância.

No Congresso, há pelo 
menos três movimentos nes-
se sentido. O primeiro é de se-
nadores que queriam dispu-
tar governos estaduais, mas já 
pensam em não arriscar e de-
vem tentar a reeleição. Outro 
movimento é de senadores 
que reconhecem a dificulda-
de que terão para se reeleger 
e cogitam disputar uma vaga 
para a Câmara. Há, ainda, de-
putados que pretendiam dis-
putar o Senado, mas estão re-
fazendo planos para tentar se 
manter no cargo. 

No primeiro grupo está, 
por exemplo, o presidente 
do Senado, Eunício Oliveira 

(CE), um dos 15 senadores do 
PMDB que devem disputar 
novo mandato na Casa. Eu-
nício tinha planos de dispu-
tar de novo o governo do Ce-
ará mas, segundo aliados, mu-
dou de ideia. Para tanto, vem 
se aproximando do governa-
dor Camilo Santana (PT), que 
o derrotou em 2014. Eunício, 
conforme interlocutores, não 
descarta uma aliança com o 
petista para concorrer ao Se-
nado na chapa do governador.

Caso concorra ao gover-
no do Estado, o peemedebis-
ta pode não ser eleito e per-
der a prerrogativa de foro. Ci-
tado na delação do ex-diretor 
da Odebrecht Cláudio Melo 
Filho, que disse ter repassa-
do dinheiro ao senador como 
contrapartida à aprovação de 
uma medida provisória, Euní-
cio é um dos alvos dos 83 pe-
didos de inquéritos feitos pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, ao STF, com 
base nos acordos da emprei-
teira. O peemedebista nega 
irregularidades.

Assim como Eunício, o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI) 
busca alianças até com parti-
dos adversários no plano na-
cional. O parlamentar do PP 
afirmou à reportagem que fe-
chou acordo com o governa-

dor do Piauí, Wellington Dias 
(PT), para disputar reeleição 
ao Senado em 2018 na chapa 
do petista.

"Vamos separar os palan-
ques de presidente (da Repú-
blica)", disse Nogueira, que foi 
denunciado por corrupção 
passiva e lavagem de dinhei-
ro pela Procuradoria-Geral da 
República na Lava Jato. O se-
nador nega envolvimento em 
ilícitos.

Há, ainda, senadores que 
avaliam disputar uma vaga 
na Câmara, como os petistas 
Gleisi Hoffmann (PR), Lind-
bergh Farias (RJ) e Humber-
to Costa (PE). Gleisi é ré da 
Lava Jato no STF e Lindber-
gh, apontado como integran-
te da "lista de Janot" enviada à 
Corte com pedidos de inves-
tigação. Em relação a Costa, 
a Polícia Federal pediu o ar-
quivamento de um inquérito 
contra ele, mas a mais recen-
te fase da Lava Jato mirou em 
nomes ligados ao senador.

Segundo aliados, os três 
cogitam pleitear uma vaga de 
deputado também como for-
ma de tentar reforçar a banca-
da do PT na Câmara. Questio-
nados, os políticos afirmaram 
que seus planos para 2018 vão 
depender de alianças. "Vai de-
pender muito da aliança que 

a gente vai construir, porque 
lá em Pernambuco o voto do 
senador é muito vinculado ao 
do governador", disse Hum-
berto Costa.

"O senador está se po-
sicionando mais à esquer-
da, dentro do PT, em busca 
de apoio dos movimentos de 
rua, já como estratégia para 
2018", afirmou a assessoria de 
Lindbergh.

Apesar de não ser alvo 
da Lava Jato, a senadora Ân-
gela Portela (RR) repensa os 
planos e deve anunciar em 
breve a saída do PT, legen-
da que está na mira da opera-
ção. Aliada da governadora de 
Roraima, Sueli Campos (PP), 
Ângela encomendou pesqui-
sas de intenção de voto ao Se-
nado no Estado, em que teria 
constatado que é prejudica-
da nos levantamentos por ser 
do PT.

O deputado Maurício 
Quintella (PR-AL), atualmen-
te licenciado porque é minis-
tro dos Transportes, almeja-
va o Senado em 2018, mas já 
disse a interlocutores que de-
sistiu e vai disputar a reelei-
ção. Ele recebeu doação de 
empreiteiras investigadas na 
Lava Jato, como a OAS, mas 
não aparece até o momento 
em nenhuma delação. 

// Eunício oliveira, presidente do Senado: desejo era disputar governo

// Humberto costa, senador: avalia concorrer vaga na câmara Federal

FOTOS: MARCELO CAMARGO / NOVO

A Operação Lava Jato e 
a disputa de 2018 empurra-
ram o líder do PMDB no Se-
nado, Renan Calheiros (AL), 
para o inédito posto de alia-
do com discurso de oposição. 
Réu no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) acusado por pecu-
lato e alvo de outros 11 inqué-
ritos, Renan é candidato a um 
novo mandato e se movimen-
ta cada vez mais para se des-
colar do governo de Michel Te-
mer, aproximando-se do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

“Com essa história de cri-
minalizar todo mundo, o Lula 
vai fazer um passeio em 2018”, 
afirmou o ex-presidente do Se-
nado, em conversa com ami-
gos. Quis dizer com isso que, 
se o petista não virar “ficha 
suja” pela Lava Jato, não have-
rá páreo para ele. 

“A Lava Jato tem a respon-
sabilidade de mostrar quem 
é culpado e quem é inocen-
te. Será que teremos de fa-
zer uma nova lei de financia-
mento e contratar uma carto-
mante para ver se ela valerá 

daqui a dez anos?”, provocou 
Renan.

Além de se sentir “despres-
tigiado” pelo governo - que, na 
sua avaliação, faz afagos a seus 
rivais, como o ministro dos 
Transportes, Maurício Quin-
tella (PR-AL), e o senador Be-
nedito de Lira (PP-AL) -, Re-
nan tem a impopularidade de 
Temer como termômetro para 
seus movimentos políticos. Ele 
prevê uma eleição difícil em 
Alagoas, onde o governador 
Renan Filho também é candi-
dato ao segundo mandato. É 

nesse cenário que se encaixa 
sua “rebeldia”.

O líder do PMDB vai iniciar 
nesta semana uma articulação 
para que Temer vete o proje-
to de terceirização, aprovado 
na quarta-feira pela Câmara. 
“Se houver sanção presiden-
cial, haverá precarização, jor-
nadas ampliadas, salários re-
duzidos, mais acidentes de tra-
balho, menos emprego e me-
nor arrecadação”, escreveu ele 
no sábado, em sua página no 
Facebook.

Autor do projeto que en-

durece a lei do abuso de auto-
ridade, prevendo a punição de 
procuradores e juízes, Renan 
atirou, nos últimos dias, na di-
reção do ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, sob o ar-
gumento de que há “muita im-
provisação” no governo. Refe-
ria-se à ideia da equipe econô-
mica de aumentar impostos 
para evitar que o corte de des-
pesas no Orçamento seja mui-
to alto, mas aproveitou a deixa 
para alvejar novamente a re-
forma da Previdência.

Ao ser lembrado pela re-

portagem de que a propos-
ta em tramitação na Câma-
ra pode ser um “bode na sala”, 
uma vez que mudanças im-
portantes já começam a ser 
feitas, Renan não pestanejou. 
“Se o que está lá é para nego-
ciar, então o governo não pode 
pôr o PMDB para defender 
isso”, respondeu ele. 

“Fazer a reforma que o 
mercado quer é um erro de es-
tratégia. O PMDB não pode ser 
coveiro de trabalhador nem de 
aposentado”, afirmou o líder 
do PMDB no Senado.

líder do PMDB, Renan assume discurso de 
oposição para descolar imagem do governo
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Estratégia é adiar a votação de vetos para acelerar apreciação 
do projeto que prevê uso de recursos da previdência municipal

Base aliada na 
Câmara articula 
para votar projeto 
de empréstimo hoje

O 
polêmico pro-
jeto de em-
préstimo de 
R$ 204 mi-
lhões que o 

prefeito Carlos Eduardo quer 
contrair para pagar a folha 
deste mês poderá ser votado 
ainda hoje em mais uma es-
tratégia da novela que se tor-
nou esse debate na Câmara 
Municipal. O novo capítulo 
conta com recurso da base 
aliada para destravar a pau-
ta de votações, adiar a vo-
tação de vetos que remon-
tam a 2013, e acelerar a vo-
tação do projeto de emprés-
timo. O plenário vai decidir 
na tarde de hoje (28) se des-
trava ou não a pauta e ini-
cia a votação do polêmico 
projeto.

As discussões são acalo-
radas. De um lado a oposi-
ção diz que o prefeito quer 
repetir o que ocorreu com 
o governo do Estado, que 
conseguiu a aprovação da 
Assembleia Legislativa, sa-
cou mais de R$ 1 bilhão do 
fundo previdenciário e até 
hoje não conseguiu repor. 
Diz ainda que há suspeitas 
de um rombo de R$ 80 mi-
lhões na previdência muni-
cipal porque o prefeito teria 
deixado de repassar no ano 
passado as contribuições 
previdenciárias que foram 
descontadas dos salários 
dos servidores.

Por outro lado, a opo-
sição defende que é preci-
so ajudar o prefeito a hon-
rar a folha, já que o municí-
pio vivencia uma crise eco-
nômica. Os vereadores da 
base aliada têm ouvido do 
prefeito os argumentos de 
que precisa do empréstimo 
para garantir o pagamento 
dos inativos e por isso pede 
pressa na votação. Segun-
do declaram em plenário, 
o Município não dispõe de 
recursos para pagar os sa-
lários dos servidores nes-

te mês e a saída encontrada 
foi essa.

Na quinta-feira passada 
(23), dia em que os verea-
dores estiveram reunidos 
com o prefeito, houve uma 
tentativa de acelerar a vota-
ção, mas a vereadora Natá-
lia Bonavides (PT) apresen-
tou requerimento pedindo 
para que todos os vetos que 
estavam na casa fossem vo-
tados, como manda o regi-
mento interno. Isso fez com 
que a pauta de votações tra-
vasse e qualquer projeto só 
poderia ser votado após a 
apreciação desses vetos.

A iniciativa de Natália 
foi apontada como "mano-
bra" pelos vereadores da si-
tuação. Neste sentido, o ve-
reador Kleber Fernandes 
(PDT) entrou com recurso 
na Comissão de Justiça da 
Casa dizendo que o proje-
to de empréstimo foi proto-
colado primeiro e com regi-
me de urgência, fato que im-
pediria a apreciação dos ve-
tos. "Se o pedido de urgência 
foi acatado pela Mesa Dire-
tora, a pauta já estava tran-
cada e o pedido para apre-
ciação dos vetos para evitar 
que o empreéstimo entras-
se na pauta ocorreu a poste-
riori. Meu pedido é para que 
o Regimento Interno seja 
cumprido", defendeu na co-
missão. A comissão aprovou 
o recurso e o encaminhou 
para o plenário apreciar este 
parecer na sessão de hoje.

Sandro Pimentel (PSOL) 
contestou a aprovação do 
recurso de Kleber. Disse 
que, de fato, o projeto do 
prefeito foi protocolado an-
tes e lido, mas não chegou 
a ser aprovado o pedido de 
urgência, fato que torna in-
válido o recurso aprovado 
pela comissão. "O plenário 
já até discutiu o veto. O pro-
cesso já iniciou, a urgência 
do projeto de lei do emprés-
timo não foi aprovada, foi 
solicitada, mas não foi sub-
metida ao plenário, por isso 
esse recurso perde a essên-

cia", criticou Pimentel.
A autora do pedido de 

apreciação dos vetos, que 
trancou a pauta e retardou 
a votação do empréstimo 
do NatalPrev, disse que se 
a Câmara acatar o recurso 
de Kleber Fernandes estará 
atropelando não só a legali-
dade, mas qualquer concei-
to de transparência e demo-
cracia. "Estará dizendo, em 
alto e bom som, que a ampla 
bancada do prefeito se sub-
mete à vontade da prefeitu-
ra de se recusar expressa-
mente a debater esse proje-
to com a sociedade. Que se 
submete, mesmo que isso 
custe desrespeitar a lei, ao 
autoritarismo de correr pra 
que o projeto passe antes 
que venham a tona os da-
dos sobre o rombo na previ-
dência, que a prefeitura não 
fornece por motivos óbvios", 
afirmou.

Natália também rebateu 
o argumento de que o pro-
jeto do prefeito chegou an-
tes e por isso os vetos não 
poderiam ter trancado a 
pauta. "O recurso de Kleber 
pressupõe que o pedido de 
urgência do líder do prefei-
to já estava aprovado. Nada 
mais falso. O pedido conta-
va com 17 assinaturas. Isso 
era suficiente apenas para o 
requerimento entrar na or-
dem do dia. Jamais para ser 
aprovado automaticamen-
te. Não aceitaremos que a 
bancada do prefeito apare-
ça com um documento for-
jado. Esperamos sincera-
mente que isso não aconte-
ça", enfatizou.

Além da polêmica em 
torno do projeto de em-
préstimo do NatalPrev, atra-
vés de um requerimento de 
Natália, a Câmara convo-
cou para amanhã, a partir 
das 14h, a secretária Adami-
res França, que está a fren-
te da Secretaria de Adminis-
tração e do NatalPrev, para 
responder sobre a situação 
financeira do instituto no 
próximo.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Natália Bonavides e Kleber Fernandes, vereadores: posturas opostas diante do projeto do Executivo municipal
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O juiz federal Sér-
gio Moro deu cin-
co dias para que a 

Polícia Federal se manifes-
te sobre um suposto vídeo 
gravado durante a condu-
ção coercitiva do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva em março do ano pas-
sado. O prazo foi concedido 
na sexta-feira, 24.

A gravação, segundo a 
defesa de Lula, será usada 
no filme “Polícia Federal - 
A lei é para todos”. O longa, 
da produtora carioca New 
Group & Raconto e associa-
dos, custará R$ 12 milhões 
e será “um thriller policial 
político inspirado em fatos 
reais”.

Em manifestação a 
Moro, também na sexta-fei-
ra, os advogados do petis-
ta afirmaram que “a condu-
ção coercitiva em desfavor 
do peticionário (Lula) - me-
dida autorizada por este Ju-
ízo e executada no dia 4 de 
março de 2016 - constitui-
rá a principal cena do filme”. 
Para a defesa, o uso do su-
posto vídeo tem como obje-
tivo “macular” a imagem de 
Lula “perante a sociedade”.

“Ocorre que para a gra-
vação da cena os produto-
res tiveram acesso integral 
a uma suposta filmagem re-

alizada pela Polícia Federal 
no dia da medida que pri-
vou a liberdade do peticio-
nário por cerca de cinco ho-
ras”, alegaram os advogados.

A defesa pediu a Moro 
que determinasse à pro-
dução do filme que se abs-
tivesse de usar a gravação 
e que fosse apurado “a res-
ponsabilidade criminal dos 
agentes policiais”.

Ao analisar o pedido 
da defesa de Lula, o juiz da 
Lava Jato afirmou que “não 
cabe a este Juízo impor cen-
sura a veículos de comuni-
cação ou mesmo à produ-
ção de algum filme”. “Não 
são eles sequer partes des-
te processo”, anotou. “Não 
consta que qualquer grava-
ção efetuada durante a di-
ligência de condução coer-
citiva tenha sido disponibi-
lizado à produção do filme 
ou a qualquer veículo de 
imprensa. Se o último fato 
tivesse ocorrido, aliás, pro-
vavelmente tais imagens já 
teriam sido publicizadas.”

Moro determinou: “An-
tes de qualquer providên-
cia, intime-se a autoridade 
policial responsável pelo 
caso para prestar oportu-
nos esclarecimentos e se 
manifestar sobre a petição 
(da defesa de Lula).”

O plenário da Câ-
mara dos Deputa-
dos pode discutir 

e votar esta semana o novo 
projeto de recuperação fis-
cal e renegociação das dí-
vidas dos estados. O Pro-
jeto de Lei Complementar 
(343/2017) consta na pauta 
do plenário prevista para as 
próximas sessões e prome-
te gerar muito debate entre 
os parlamentares. 

A proposta, que foi enca-
minhada pelo Poder Execu-
tivo, garante a redução tem-
porária do pagamento da 
dívida dos estados que tem 
débito com a União a partir 
da adoção de um plano de 
recuperação como contra-
partida. Em troca da renego-
ciação das dívidas, o plano 
prevê, entre outros pontos, 
que os estados endividados 
possam elevar alíquotas de 
contribuição social de ser-
vidores, reduzir incentivos 
tributários, além de privati-
zar as empresas que pres-
tam serviços financeiros, de 
energia e saneamento.

O prazo máximo para 
vigência do acordo de re-
cuperação é seis anos. Nes-
te período, os estados tam-
bém ficariam impedidos 
de fazer concursos ou qual-
quer outra forma de admis-
são de pessoal, a não ser 
para repor vacâncias, e au-
mentar a remuneração dos 
servidores. E não poderiam 
ainda aumentar a despe-

sa além do índice da infla-
ção ou da variação da recei-
ta corrente líquida.

Os deputados aprova-
ram no fim do ano passa-
do um projeto que previa 
a renegociação das dívidas 
sem, contudo, votar as con-
trapartidas aos estados. A 
proposta foi vetada parcial-
mente pela Presidência da 
República, que reencami-
nhou ao Congresso Nacio-
nal novo projeto que inclui 
o plano de recuperação e as 
exigências.

A previsão inicial do 
presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM- RJ) era 
de que o projeto fosse vo-
tado ainda este mês, em re-
gime de urgência. O desa-
fio tem sido resolver o im-
passe das contrapartidas e 
convencer os parlamenta-
res a votarem o texto com 
as exigências, que já fo-
ram criticadas por alguns 
governadores.

Se aprovado, o proje-
to deve atingir inicialmen-
te os estados do Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro e  
de Minas Gerais. Para ter 
acesso ao Regime de Re-
cuperação Fiscal, os esta-
dos deverão receber pare-
cer favorável do Ministério 
da Fazenda, depois de apre-
sentarem ao órgão o pedi-
do de adesão com uma pro-
posta de plano de recupera-
ção que contemple os crité-
rios exigidos na lei.

O QUE DIZ 
O PROJETO:
Na Mensagem 004/2017, 
protocolada na Câmara 
Municipal no último dia 21, o 
prefeito Carlos Eduardo pede 
a transferência temporária 
de recursos do Instituto 
de Previdência Social dos 
Servidores do Município 
- NatalPrev. Ele cita dados 
econômicos como a redução 
de crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) e a redução de 
recursos de transferências. 
O prefeito argumenta ainda 
que não há recursos para 
contrapartidas de programas 
e obrase elevado custo para 
manter serviçso de saúde, 
educação, assistência social, e 
habitação.

Carlos Eduardo argumenta 
ainda que já adotou diversos 
programas de redução de 
despesas e mudanças tributárias 
para incrementar a receita 
e que a equipe econômica 
fez todas as avaliações para 
encontrar soluções a curto 
prazo, chegando à proposta do 
empréstimo.

Até o mês passado, diz a 
justificativa do projeto, o fundo 
previdenciário tinha R$ 325 
milhões, sendo R$ 204 milhões 
oriundos das contribuições 
patronais, valor que pede 
emprestado para pagar a 
folha de servidores inativos no 
período de março de 2017 a 
fevereiro de 2018, considerando 
uma folha mensal de R$ 
15.819.000,00 referente a estes 
servidores.

O Município quer ressarcir o 
valor atualizado de acordo com o 
índice acumulado do IPCA, mais 
de 6% ao ano, ficando garantido 
o mesmo rendimento definido 
pela meta atuarial constante 
na legislação previdenciária, 
oferecendo como garantia sotas 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), com carência 
de dois anos a partir da data do 
pagamento da última folha de 
aposentados e pensionistas. O 
prazo para ressarcimento é de 
180 meses (15 anos).

Moro dá 5 dias para PF se 
manifestar sobre vídeo 
de coercitiva de Lula

// Lava Jato

// Câmara Federal

Projeto de recuperação 
fiscal dos estados pode 
ser votado esta semana 

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara: regime de urgência
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OpiniãO

Os norte-rio-grandesenses, 
em geral, demonstram justo 
orgulho pelo fato de o Estado 
figurar como o maior produtor 
de sal do Brasil, respondendo 
por cerca de 90% da produção 
nacional. Mas pouco se conhe-
ce desse importante segmento 
econômico. Afinal são poucos, 
muito poucos nativos envolvi-
dos com a atividade salineira.

Desde a mecanização das 
salinas, no final dos anos ´60, 
com incentivos fiscais ofere-
cidos pela Sudene, quando a 
grande massa de trabalhadores 
que faziam o transporte braçal 
do sal, desde a salina (a custa de 
mutilações no próprio corpo e 
até cegueira), que o sal foi fican-
do cada vez mais distante.

Os poucos grupos locais 
que participaram do proces-
so de modernização do par-
que salineiro terminaram sen-
do obrigados a transferir suas 
empresas para o capital es-
trangeiro e o sal foi se distan-
ciando do RN, ignorante dos 
seus problemas. Com a con-
centração dos meios de pro-
dução ficou fácil administrar 
o negócio com o seu mercado 
formado pela indústria quími-
ca, localizada no centro sul.

Historicamente o parque 
salineiro do Estado não teve 
– como não tem – expressão 
política, convivendo pacifi-
camente com todos, normal-
mente quando pleiteiam al-
guma medida federal, como 
aconteceu recentemente com 
a redução da taxa de Marinha 
Mercante, fundamental para a 
atividade. 

Nos últimos 50 anos houve 
uma única exceção na repre-
sentação política do RN: Antô-
nio Florêncio de Queiroz, que 
se elegeu deputado federal em 
1970, e usou seu mandato para 
lutar pela construção do Termi-
nal Salineiro de Areia Branca, e 
defender a instalação de uma 
fábrica de barrilha (que era mo-
nopólio estatal) em Macau.

Se fosse mantida a taxa, o 
sal chileno poderia chegar a 
São Paulo a um preço menor 
do que o do Rio Grande do 
Norte. Este é o problema. Pro-
blema que começou quando 
uma empresa local, mas de 
capital chileno, fez a denún-
cia ao CADE da existência de 
um cartel que consegue man-
ter o preço do sal com um so-
brepreço de 20%. Uma briga 
de cachorro grande.

A Salina Diamante Branco, 
autora da denuncia do cartel, 
tem no seu DNA razões para 
defender a entrada do sal chi-
leno no mercado brasileiro, 
mesmo com eventuais perdas 
para o seu desempenho em 
nível local. O que pode per-
der aqui também pode permi-
tir lucros ainda maiores na sua 
operação multinacional.

- E como fica o nosso Rio 
Grande do Norte? Quem pode 
defender o interesse estadual?

Da representação política 
atual, o mais próximo da indús-
tria salineira é o governador 
Robinson Faria. O pai dele, Os-
mundo Faria, há bons 30 anos 
foi sócio de Antônio Florêncio 
e Geraldo Santos, no projeto 
de uma salina, a Amarra Negra, 
no município de Galinhos, mas 
está fora do negócio desde que 

o projeto foi vendido a um gru-
po multinacional.

Atualmente, entre os 20 
maiores produtores de sal, ape-
nas quatro salinas pertencem a 
grupos norte-rio-grandenses: F 
Souto, Henrique Lage (Edval-
do Fagundes), Maranata (li-
gado ao grupo do Café Santa 
Clara) e Cinsal (Herbert Viei-
ra). Francisco Souto, Soutinho,  
continua presidente do Sindi-
cato da Indústria Salineira, mas 
pouco tem participado da vida 
da entidade e o que tentou ga-
nhar expressão política, Edval-
do Fagundes, tendo participa-
do da eleição de 2010, termi-
nou desistindo dessa emprei-
tada em razão dos múltiplos 
problemas que apareceram.

Como se vê, embora maior 
produtor de sal do Brasil, o nos-
so RN continuará condenado a 
nem poder discutir os proble-
mas da sua indústria salineira, 
mesmo diante de uma enor-
me crise, por absoluta falta de 
informação e até de conheci-
mento do problema. Com isso, 
um assunto que pode ter enor-
me importância para o Estado 
ficará restrito ao CADE, trata-
do por duas dúzias de pessoas. 
Quase todos sem raízes aqui.

RN sem memória
Completa – exatos – 200 anos 
no dia de hoje do maior feito 
em favor da Independência do 
Brasil no Rio Grande do Norte: 
a entrada triunfal na cidade 
de André de Albuquerque, 
senhor do Engenho Cunhaú, 
liderando um grupo de 
republicanos, instalando um 
governo que durou menos de 
um mês, dentro da chamada 
Revolução Pernambucana. 
Albuquerque morreu no dia 
26 de abril, em decorrência de 
um ferimento de espada nessa 
luta.

Boa lembrança
Felizmente, o Instituto 
Câmara Cascudo e o Instituto 
Tavares de Lyra programam, 
para quinta e sexta-feira, o 
evento “Memória e Tradição 
– Bicentenário da Revolução 
de 1817”. Organizado pelo 
Grupo de Estudos André de 
Albuquerque Maranhão, em 
parceria com o Ludovicus.

Indústria salineira
A posição da Indústria 
Salineira do RN, em relação 
ao processo de formação de 
cartel que tramita no CADE, 
(Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica) é deixar 
a discussão para este fórum. 

A questão foi posta há mais 
de cinco anos, provocada 
por uma empresa do ramo, 
a Salina Diamante Branco, 
contra um concorrente 
que também era dono de 
uma transportadora que 
transportava o sal. A Salina 
Diamante Branco pertence 
a um grupo chileno, cujo 
controle acionário é da alemã 
K+S. Por isso  já pagou a multa 
de R$ 5,5 milhões, confessando 
sua culpa (leia o  comentário 
que abre esta Roda Viva).

Hora da costura

Informa o Painel, da Folha 
de S Paulo, que “com aval 
do Planalto”, o deputado 
Rogério Marinho vai tentar 
convencer, no dia de hoje, 
o presidente do Senado, 

Eunício Oliveira, a não colocar 
em pauta o projeto sobre a 
terceirização, que poderia 
amenizar o texto aprovado 
pelos deputados semana 
passada. Relator da reforma 
trabalhista, Marinho pedirá 
que, em vez de patrocinarem 
normal alternativa, senadores 
citem pontos que julgam 
importantes para que ele 
inclua na proposta que vai 
apresentar.

Conexão repórter
Garantido por seis agentes 
penitenciários federais 
armados, o repórter Roberto 
Cabrini, do SBT, entrou 
em Alcaçuz para mostrar 
sua realidade. O programa 
Conexão Repórter foi 
apresentado depois da meia-
noite de domingo, com direito 
a entrevista de representantes 
das duas facções que lutam 
pelo controle do sistema 
penitenciário. Ambos 
garantem que estão em 
guerra e esta não terminou.

Nosso protagonista
O secretário da Justiça, 
Válber Virgolino Ferreira, foi 
o protagonista do programa 
exibindo suas armas (fuzil 
e pistola), valentia e mau 
exemplo: ele disse que entra 
no seu gabinete chutando a 
porta. Na manhã de domingo, 
Válber, que não aparecia nas 
entrevistas coletivas para 
tratar do assunto, também 
mostrou  suas armas na 
apresentação dos resultados 
da ação do Departamento 
Penitenciário Nacional em 
Alcaçuz.

Sem convite
Os tucanos fizeram 
questão de divulgar que 
não convidariam ninguém 
de outros partidos para o 
encontro do sábado. Mas 
o senador Garibaldi Alves 
pintou por lá e foi muito bem 
acolhido.

Médico eleito
O médico natalense 
Jeancarlo Cavalcanti 
foi eleito presidente da 
Confederação Médica 
Latino-Ibero-Americana 
e do Caribe (Confemel), 
na 19º Assembléia Geral 
da entidade, realizada em 
Brasília, no fim de semana.

Sal amargo

ZUM  ZUM  ZUM

Lenha na fogueira

Gente, acorda!

Levantamento recente divulgado pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) promete joga mais lenha 
no acalorado debate sobre se é justo ou não igualar o tempo 
de aposentadoria entre homens e mulheres, como pretende 
o governo a partir da proposta de reforma da Previdência já 
encaminhada ao Congresso.  Baseado em cálculo  feito a par-
tir de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) 2014, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o Ipea divulgou que  a  mulher trabalha 5,4 anos a mais 
do que o homem ao longo de cerca de 30 anos de vida laboral. 
O trabalho extra, no caso, é resultado dos afazeres domésticos. 

Conforme simulação realizada pelo citado instituto, no 
período de aproximadamente 30 anos, as mulheres somam, 
em média, 22,4 anos de contribuição para a Previdência So-
cial. Pesquisas nessa área revelam que as interrupções na 
contribuição previdenciária feminina são causadas por situ-
ações como desemprego, trabalho informal, afastamento do 
mercado de trabalho para cuidar dos filhos, entre outras. 

Com base nesse cenário, o Ipea se posicionou na última 
semana no sentido de que as idades de aposentadoria de ho-
mens e mulheres devem ser diferentes. Pelas regras atuais, 
para se aposentar, o homem deve acumular 35 anos de con-
tribuição e a mulher, 30. Outra opção da aposentadoria é por 
idade, no caso, 65 anos para o homem e 60 anos para a mu-
lher, desde que cumpram 15 anos de contribuição. 

Pela proposta do governo, esse modelo seria alterado, es-
tabelecendo  condição para a aposentadoria no mínimo 65 
anos de idade e 25 anos de contribuição para homens e mu-
lheres. A justificativa, para igualar os sexos nas mesmas exi-
gências, é de que as mulheres vivem mais que os homens.

Se de um lado o governo argumenta, tendo como base 
dados do IBGE, que, ao atingir os 65 anos, a mulher tem uma 
sobrevida 3,1 anos superior à do homem, por outro há fato-
res reais mostrando que as mulheres, além da jornada dupla 
de trabalho, ainda sofrem desigualdade ocupacional, da di-
ferença de salários e da taxa de desemprego, o que a levam 
contribuir menos para a Previdência.

De qualquer forma, este é apenas um dos pontos polêmi-
cos da proposta de reforma da Previdência defendida pelo 
governo. Semana Passada, em Natal, juristas que participa-
ram do Simpósio Brasileiro de Direito Previdenciário se ma-
nifestaram contra a PEC do governo, alegando inconstitucio-
nalidade em vários itens. Todos parecem concordar que é 
preciso mudar a legislação para garantir a sustentabilidade 
do sistema, mas o desafio estar em encontrar a melhor fór-
mula para evitar impactos e desgastes desnecessários.   

Nesse momento da minha vida, gostaria de jogar um len-
çol na “cara” da relação tempo e espaço e, como se fosse um 
bebê, acreditar piamente que o tempo e espaço evapora-
ram. E, ao contrário da crença dos bebês que choram quan-
do a mãe brinca de esconde-esconde e desaparecem por de-
trás do lençol, eu respiraria aliviada. Esperaria realmente que 
esse tempo sombrio e esse pedaço grandioso de terra cha-
mado Brasil se reinventasse. Saísse desse pesadelo intermi-
nável que tanto mais caímos no buraco, maior ele fica.

Tá difícil de não falar de política. E além da dificuldade 
inerente, é assustador descobrir que dia-a-dia o conde Drá-
cula e seus asseclas do Judiciário e Legislativo escavam o bu-
raco com as próprias mãos. O buraco no qual o povo traba-
lhador está sendo enterrado vivo.

Aqui acolá eu me deparo com algumas pessoas compa-
rando a vida que os trabalhadores brasileiros levam com as 
que levam as pessoas dos EUA. Os argumentos são patéticos. 
A impressão que eu tenho é que alguns passam sete dias em 
Orlando, se empanturram de comida processada, conhecem 
alguns pontos turísticos e se tornam especialistas em econo-
mia e política social. Entretanto, em seus argumentos inexis-
te qualquer crítica sobre os pressupostos neoliberais e sua re-
lação nefasta com o setor produtivo. Para o sistema nós so-
mos mero joguete, e agora escravos.

É como se reduzissem em seus elogios rasgados aos EUA, 
e ao fato de que as pessoas de lá vivem “super bem” - mes-
mo não desfrutando de férias, 13º salário ou licenças de saú-
de – que bem estar e felicidade se resumem somente a poder 
de compra. Quando sabemos que não é bem assim. Mas, ok, 
não vamos problematizar o sentido de felicidade, vamos fa-
lar só de política e de modelo econômico.

Quem é que em sã consciência pode jactar-se de ter dinhei-
ro gerando dinheiro em suas vidas? Contemos nos dedinhos 
mindinhos de nossas mãos as pessoas que conhecemos e que 
vivem de aplicações, dividendos e de lucros. Aquelas que fazem 
parte do mito que “ganham dinheiro enquanto dormem”.

Gente, acorda! Essa galera só existe nas novelas ou esban-
jando futilidade em alguma rede social. A imensa maioria de 
nós está no patamar daqueles que são vilipendiados pelo sis-
tema. Seja a diarista, o vigilante noturno, ou  você que finan-
cia seu carro e que se sacrifica para manter seus filhos em es-
cola particular mas, no entanto, jamais saiu do pedestal para 
reclamar na porta da secretaria de educação que você paga 
impostos, enquanto nossos representantes políticos não fa-
zem a parte dele. Esse entorpecimento está precarizando 
ainda mais nossa existência, como também o futuro das pró-
ximas gerações. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR GERALDO ALCKMIN, EM 
NATAL, AO RECEBER NO PARTIDO O GRUPO DO 
DEPUTADO EZEQUIEL FERREIRA DE SOUZA.  

“O PSDB está preparado 
para disputar as eleições 
majoritárias no RN”.

• Sinal dos tempos: o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, veio a 
Natal para o encontro do PSDB – e 
voltou – em avião da carreira.
• Faz 50 anos, hoje, que a Assembleia 
Legislativa mudou para o prédio do 
IPE, na rua Jundiaí, de onde saiu para 
sua sede atual.

• Em março, Mossoró recebeu R$ 
1.440.833,99 de royalties de petróleo.
• O Núcleo de Arte e Cultura da 
UFRN promove, hoje, palestra do 
cineasta pernambucano Marcelo 
Gomes sobre cinema no Nordeste.
• Mantida para hoje a abertura 
de propostas para construção do 

Hospital da Mulher de Mossoró, 
com recursos do RN Sustentável.
•  O mossoroense Tião Couto foi 
muito distinguido na festa de sábado, 
dos tucanos, em Natal.
• Hoje é o dia do Diagramador. E 
do Revisor; este ameaçado pelo 
“corretor” automático.

• Cássio Cunha Lima supriu a 
ausência do candidato a presidente 
na festa do PSDB. “Cassio é Aécio 
puro sem gelo”, na palavra de um 
tucano.
• Roberto Fernandes estreou 
como técnico do Bangu, domingo, 
perdendo para o Botafogo.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Não diria, Senhor Redator, 
que estamos no limbo, naque-
le sentido que a santa madre 
Igreja imprime aos que vivem 
à margem da misericórdia de 
Deus. Como as crianças que 
fenecem antes do batismo e os 
justos mortos sem a presença 
de Cristo na terra, onde viveu, 
padeceu e morreu na sua frá-
gil humanidade. Falo do outro, 
do limbo desejado, feito do si-
lêncio omisso de quem não 
aceita por a cabeça na janela 
para não perder seu lugar no 
trem a caminho do poder nas 
eleições de 2018.  

Somos assim, macunaími-
cos. Os pais ensinam aos fi-
lhos. Quem olha o álbum de 
retratos dos nossos políticos 
consegue facilmente vê-los 
em todos os governos, e mes-
mo que, nas disputas, seus 
aliados tenham sido adversá-
rios entre si. Feio é não ser sa-
bido e ficar de fora. O preço 
danado tem sido nosso lim-
bo. Somos profanos e mere-
cemos o limbo. Nem o infer-
no da oposição feito para os 
que resistem, nem o céu do 
poder porque seria descara-
do assumi-lo sem ter qualquer 
merecimento.

Dai esse silêncio que nos 

vai abafando as vozes, parali-
sando os gestos, amordaçan-
do o grito. Não é fácil. Dai o 
purgatório no qual hoje vive o 
desembargador Cláudio San-
tos. Menos por ser juiz, embo-
ra a toga lhe pese sobre os om-
bros, e mais pela ousadia de 
criticar o poder. Refestelado 
nos colchões macios, não te-
ria defeito ou, se os estivesse, 
nenhum motivo animaria a al-
guém a agredi-lo.Só enxergou 
o vazio e tenta ocupá-lo dando 
voz ao silêncio dos muitos que 
temem falar.

E ele mesmo, o desem-
bargador Cláudio Santos, fe-
riu fria e livremente este co-
lunista pelo fato desta coluna 
ter ficado ao lado dos servido-
res grevistas do Poder Judiciá-
rio. A coluna apenas quebrou 
o paradigma de que a Justiça 
nunca é injusta. E, no entanto, 
às vezes, é. Agora, foi ele a que-
brar o paradigma de não acei-
tar o silêncio do limbo. Com 
sua ousadia de ter e sustentar 
idéias fortes, apenas ergueu a 
lança da sua retórica e cum-
priu o destino sartriano de ser 

um homem livre.
Qualquer posição pública 

de qualquer pessoa está ine-
vitavelmente submetida ao 
julgamento crítico, sem qual-
quer restrição do ponto de 
vista da liberdade de expres-
são. É estranho que alguém, 
por exercer o direito de livre 
manifestação,sofra agressões. 
Nossa consciência democrá-
tica ainda não cumpriu todo 
o processo de refinamento. 
Nosso espírito macunaími-
co por isso mesmo floresce 
viçoso nos latifúndios do po-
der como ervas daninhas que 
a sociedade ainda não conse-
guiu extirpar.

Estamos despolitizados. 
Sem o exercício da razão críti-
ca. Não temos os polos de si-
tuação e oposição. O aplau-
so sufocou a crítica. Ou se 
aplaude por dever de ser cla-
que, ou se vaia por obriga-
ção contra quem se discorda. 
Este limbo empobrece e abor-
ta nossa capacidade de ge-
ração e formação de líderes, 
como já tivemos no passado. 
Nem todos amavam Dinarte 
e Aluizio. Eles eram amados e 
odiados intensamente. Exata-
mente porque não eram che-
fes. Eram líderes. De verdade.

O limbo

“ homem está condenado a 
ser livre”.
Jean-Paul Sartre

1 - ATENÇÃO
A edição 221 da revista 

Cult circula com um dossiê 
sobre Michel de Montaigne e 
reúne os maiores estudiosos 
brasileiros do grande filósofo 
francês, esse criador do ensaio 
a partir de sua própria vida.

2 - OFÍCIO
Já nas livrarias o terceiro 

e penúltimo volume dos ‘Di-
ários da Presidência’, de Fer-
nando Henrique Cardoso, 
1999-2000. Um presidente já 
reeleito, mas enfrentando o 
duro ofício de presidir o Brasil.

3 - RENÚNCIA
Também nas livrarias ‘Ben-

to XVI - o último testamen-
to em suas próprias palavras’, 
do jornalista alemão Peter Se-
ewald, edição Planeta. A histó-
ria de sua renúncia provocada 
por pressões externas.

4 - EXCLUÍDOS
Sai no Brasil a tradução 

de ‘Os Excluídos da História’, 
um grande conjunto de en-
saios de Michelle Perrot so-
bre os operários, as mulheres 
e os prisioneiros. Introdução 
da professora Maria Bresciani.

DETALHE - Falta apenas um 
detalhe de ordem familiar, um 
compromisso a ser garantido, 
para se concluir toda a 
negociação de transferência 
do controle acionário da 
Tribuna do Norte ao grupo da 
InterTv Cabugi.  

QUANTO - O grupo Alves 
manterá 20% das ações, a 
maioria nas mãos de Henrique 
Alves com presença de um 
representante na empresa, 
além de um montante 
financeiro. A negociação será 
concluída este mês. 

IMPASSE - Nada impede, 
em princípio, que a Câmara 
Municipal aprove a lei 
que autoriza o saque dos 
R$ 204 milhões do Fundo 
Previdenciário da NatalPrev. 
Nem o impasse de que houve 
saque não autorizado. 

CERTIDÃO - Tudo vai 
depender da ação da 
vereadora Natália Bonavides 
junto ao Banco Central para 
atestar se houve o uso de 
recursos federais específicos 
e da previdência para o 
pagamento da folha de pessoal.

ELEIÇÃO - Dia 30, a eleição 
que vai escolher o substituto 
do médico e professor 
Ernani Rosado na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras. O escritor Humberto 
Hermenegildo é o grande 
favorito. 

1817 - Prontos, numerados 
e autenticados os duzentos 
exemplares da edição 
especial fac-similar da revista 
de 1917 do Instituto Histórico. 
Será lançada na sessão solene 
do dia 29, amanhã, 115 anos 
do IHG.  

VALOR - A edição tem valor 
histórico e reproduz - capa 
e contracapa - os quadros 
de Antônio Parreiras e 
Dorian Gray que retratam 
o julgamento do Padre 
Miguelinho. E será posto a 
venda por R$ 50 reais.  

TENSÃO - A ECT suspendeu 
por um ano a concessão de 
férias aos seus servidores para 
evitar o pagamento de 70% 
da gratificação. Com déficit, 
suspende os ganhos mesmo 
conquistados em dissídios. É 
a crise. 

FEIRA - Abre dia 4, terça, a 
Feira de Livros que marca 
os 40 anos da Cooperativa 
Cultural da UFRN com os 
shows de Antoanet (11h30 às 
12h30) e Juninho, voz e violão, 
às 18h30, este na galeria 
Conviv’art. 

VALOR - O curso de 
agronomia da área de 
ciências agrárias da UFRN, 
em Macaíba, avaliado pelo 
Inep com 5, nota máxima. 
O curso é recente, criado e 
instalado em 2011, e já mostra 
sua qualidade superior.  

EXEMPLO - O prefeito de 
Galinhos, Fábio Rodrigues - 
o colunista sequer conhece - 
mostra a que veio e recupera 
todas as escolas e creches 
do município, distribui 
fardamento e material escolar. 
Um belo exemplo.

MEMÓRIA - Quando esta 
coluna, há meses, noticiou 
que o Alecrim teria um 
shopping popular houve 
quem pusesse dúvida. Ontem 
o projeto foi apresentado. O 
empreendimento terá 35mil 
metros quadrados. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
Evitemos o negativismo

 O conteúdo de nossos pensamentos permanentes e das 
palavras que usamos com frequência movimentará o éter 
do Universo, nos indicará à energia que se torna responsá-
vel pela materialização e fará se manifestar diante de nós 
aquilo que foi pensado ou afirmado. Assim sendo, deve-
mos controlar com absoluto rigor todo o conteúdo de nos-
sos pensamentos assim como das palavras por nós proferi-
das, procurando evitar ao máximo os pensamentos maldo-
sos, negativos e pessimistas.

Existem pessoas que assim afirmam: nunca pensei no 
fracasso, porém meu negócio decresceu e eu fali. Esses que 
fazem essas afirmações devem examinar em profundidade 
seus pensamentos. 

Essas pessoas devem ser munidas de um livreto de ano-
tações e de um lápis para procurar anotar cada vez que pas-
sarem pelas suas cabeças pensamentos negativos, isto é, 
tristezas, medo de fracassar, desejo de ver o fracasso alheio, 
vontade de detratar dos outros, preocupações pela crise 
econômica e financeira etc. Desse modo, elas observarão a 
enorme quantidade de coisas negativas assinaladas no li-
vreto em um só dia. Como existem marcas negativas no li-
vreto de anotações, nas suas mentes também existem as 
mesmas marcas e as energias da lei da grande criatividade 
da Vida começará a girar para esse lado negativo, com o ob-
jetivo de concretizar esses pensamentos.

Portanto, possua ideias novas para o futuro. Enxergue-
mos a luz que existe à nossa frente. Ainda mesmo que este-
jamos atravessando uma situação tenebrosa, ela já está pas-
sando e um grandioso futuro nos espera. Todos os aconte-
cimentos da atualidade se constituem em saltos positivos 
para um futuro grandioso. Por isso agradeçamos todas as 
coisas do presente ainda que se apresentem como negati-
vas e enfrentemo-las sem queixas e lamentações. Se existe 
tempo para queixas, procuremos aproveitá-lo para menta-
lizar prosperidade e um futuro brilhante, pois na realidade, 
realiza-se aquilo que foi desenhado na mente.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Praia Nerd
Concordo em número, gênero e grau com a crítica sobre o 
filme Kong. Estou ansiosa para outras sobre os lançamentos 
deste mês. Valeu galera, blog massa!
Simone Mendonça da Silva
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reforma ou destruição?
Assumi meu primeiro emprego, com carteira assinada, 

aos 14 anos de idade. Meu cargo: repórter. Quase 40 anos de-
pois, aposentei-me, sob a lei vigente, aos 53 anos de idade. Na 
época, sob protestos da família, troquei um bom salário pela 
vida idealista de serviço ao próximo sem remuneração. Sem 
peso na consciência, mas consciente de que, a exemplo de ou-
tros trabalhadores, eu havia sido lesado pelo Estado brasileiro.

Durante anos de atividade contribui para a Previdência 
Social quase sempre na faixa mais alta, que na década de 
1980 correspondia a 30 salários mínimos. A promessa era 
que, aposentado, eu teria um benefício mensal em torno des-
se valor. Então vieram as reformas, sucessivas reformas, e, 
para encurtar a história, ao aposentar-me, em 2006, atingido 
em cheio pelo redutor inventado no governo Fernando Hen-
rique - o Fator Previdenciário -, tive que me contentar com 
um benefício equivalente a 4 salários mínimos que, passados 
11 anos, agora equivalem a três salários, e deve seguir min-
guando, graças ao arrocho contínuo dos reajustes abaixo do 
do salário mínimo e até da inflação.

Agora vejo que poderia ter sido pior e lamento por meu fi-
lho que, tendo se iniciado no mercado aos 17 anos de idade – 
como fotojornalista -, não poderá escolher aposentar-se antes 
dos 65 anos e, junto com toda a sua geração, certamente terá 
um benefício ainda mais irrisório que o meu ao deixar a ativa.

Ainda assim, eu seria a favor de uma reforma na Previ-
dência, se esta se constituísse em uma ação de Estado ho-
nesta e justa para salvaguardar o bem comum. A seguridade 
social foi pensada numa época de homens de baixa longevi-
dade e suas fórmulas precisam ser atualizadas para o nosso 
tempo de vida longa e mercado dinâmico. No caso brasileiro, 
porém, há fatores que complicam essa situação e deliberada-
mente foram postos à margem da discussão atual.

Nada justifica que políticos e militares, dois segmentos 
em que privilégios e distorções humilham os brasileiros que 
dependem da Previdência comum, fiquem fora da mudan-
ça. Nada justifica que categorias da chamada elite do servi-
ço público, bem organizadas e bem remuneradas – não raro, 
de forma injusta em relação aos demais trabalhadores – aca-
bem preservando seus privilégios, enquanto os plebeus do 
regime comum são sangrados mais uma vez. 

Para que se tenha uma ideia da inversão de prioridades 
nesse momento, basta lembrarmos que o INSS, que protege 
33 milhões de brasileiros, teve em 2016 um déficit de 150 bi-
lhões de reais, enquanto o déficit da Previdência do serviço 
público federal, que abrange apenas 980 mil pessoas, chegou 
a 90 bilhões de reais.

Uma reforma justa talvez começasse por esse ponto, mas 
isso poderia colocar em risco a aprovação já das mudanças e, 
portanto, não interessa aos grandes beneficiários da reforma 
em curso: a banca brasileira e internacional, de olho nos ga-
nhos da expansão da previdência privada. Há pressa em de-
bilitar o sistema oficial, minar a confiança das pessoas. A lon-
go prazo, a meta não é reformar a Previdência do Estado, é 
asfixiá-la e extingui-la. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Em defesa do Rio Potengi e de todo Estuário 
Potengi/Jundiaí.

Enquanto as estações do Guarapes e Salinas avançam, 
ambas na margem do estuário, fizemos reportagens, foto-
grafias e denuncias.

Denunciamos no Ministério Público Federal e também 
no Estadual:

PR-RN-000052042017 (processo federal).
RN-03/03-2017 - 015910 2/2 (processo estadual).
Entretanto precisamos da ajuda de toda população para 

impedirmos a destruição/desmatamento da ZPA-8.
A Caern, com suas máquinas e funcionários está, nesse 

exato momento, desmatando grande parte da mata atlân-
tica para construção de uma estação de tratamento de 
esgoto.

Precisamos reflorestar, replantar e reduzir os danos 
desse desastre que já destruiu mais de 90% da nossa mata 
atlântica, da nossa pindorama.

Não deixaremos o Potengi ser transformado em Tietê.
Akanguasú Diego
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Volta e meia no WhatsApp aparecem as histórias atribuídas a “seu” Lunga. Algumas 
delas já estão descritas na edição de 1986 do meu livro “Poucas e boas” muito antes da rede 

Globo descobrir “seu” Lunga. São as histórias de “seu” Ernesto e de Vicente Maia. Dizia na 
introdução do livro: Algumas histórias aqui descritas têm caráter universal. Ou melhor, são 
de domínio público. Muitas vezes os fatos ocorrem com determinadas pessoas, mas, com o 
tempo, tais acontecimentos são atribuídos a outros personagens que, pela personalidade, 
comportamento e caráter, tornam-se para aquele grupo que os conhece autênticos pais e 

autores das referidas histórias.
Nesses tempos de carne fraca, Coca Cola dissolvendo tudo (ainda não morremos porque 

ela destrói todas essa porcarias que ingerimos), a tapioca de José Narcelio liberando cianeto 
e outros eminentes perigos iminentes, vamos rir com a irritação alheia. Começaremos com 

“seu” Ernesto.

1. Estava, certa feita, con-
sertando umas goteiras em 
sua casa, quando passa um 
amigo e, a título de puxar con-
versa, pergunta:

– Está tirando goteiras, 
seu Ernesto?

– Não... estou cavando 
uma cacimba!

2. Carregava um litro de 
leite em cada mão e dirigia-se 
para casa. No meio do cami-
nho, encontra um amigo que, 
inadvertidamente, indaga:

– Isso é leite, seu Ernesto?
– Não. Isso é piche. Não 

está vendo?
E, calmamente, derramou 

as duas garrafas de leite no 
meio da rua.

3.Seu Ernesto possuía um 
velho Ford 1925, era uma es-
pécie de táxi que servia ao 
município e vizinhanças. Um 
passageiro do seu fordeco de 
bigode avistou um toco na es-
trada e avisou:

– Olhe o toco, seu Ernesto!
Ele parou o carro, desceu 

e saiu andando com os bra-
ços estirados, qual um cego. 
Após algum tempo, o passa-
geiro, sem entender bem o 
que se passava, permanecia 
calado. Seu Ernesto, então, 
pergunta:

– O senhor dirige?
– Não.
– Agora, torou dentro: o 

senhor não dirige e eu sou 
cego...

4.Numa viagem com um 
passageiro, ventava muito, o 
fordeco de capota arriada. Lá 
pras tantas, o chapéu de seu 
Ernesto voou. Ele continuou 
impassível, sem diminuir a 
velocidade. O homem ao lado 
chama a atenção:

– Seu Ernesto, seu chapéu 
voou!

– Eu só quero quem me 
quer!

E continuou a viagem 
tranquilamente.

5.Seu Ernesto comprou 
uma casa na ruaJoventino da 
Silveira, onde havia duas be-
las araras que ficavam acima 
de uns tambores com água. 
Uma das aves caiu morren-
do afogada. Dona Raimun-
da, sua mulher, não se confor-
mava e vivia a perguntar a seu 
Ernesto:

– Mas, como foi que aque-
la arara morreu?

Certo dia estava seu Er-
nesto mal-humorado. Quan-
do dona Raimunda repe-
tiu a pergunta, ele não con-
tou conversa, pegou a outra 
arara e mergulhou na água, 
dizendo:

– Foi assim que ela mor-
reu... está vendo como foi?

6.Uma empregada pouco 
honesta estava a surrupiar 
alimentos. Dona Raimunda 
avisou-o. Na hora do almo-
ço, seu Ernesto pergunta à 
empregada:

 – Onde está o quilo de 
carne que eu comprei?

 – O gato comeu!
 – Traga o gato
 Colocou o gato na balan-

ça e só pesou um quilo, enca-
lacrou, na hora, a empregada 
dizendo:

 – Aqui está o peso da car-
ne. Agora traga o gato que a 
comeu!

7.Hospitalizado em Natal, 
muito enfraquecido, foi ao 
urinol, sendo segurado por 
seu filho Lobinho. Depois de 
certo tempo, Dona Raimun-

da, sua esposa, pergunta:
– Ainda não terminou?
– Meu filho, pergunte à 

sua mãe se eu estou sujando 
com o cu dela!

8.Seu Ernesto resolveu 
construir uma casa. Como 
sói acontecer, todo mundo 
que chegava dava um pitaco:

 – Por que o senhor não 
abre uma porta aqui?

 – Pois não, vou abrir!
 Chamava o pedreiro e 

acatava, imediatamente, a 
sugestão.

 E, assim ele não rejeita-
va uma única ideia. Um belo 
dia, observaram que seu Er-
nesto estava construindo ou-
tra casa, bem próxima da pri-
meira. Indagado por alguns 
pra quê duas casas, ele tran-
quilamente respondeu:

– Essa primeira é dos 
amigos, pois está do jeito de 
que eles gostam. Essa segun-
da é minha mesmo... é aque-
la em que eu vou morar, pois 
está do jeitinho que eu quero 
e não aceito opinião nela de 
seu ninguém!

9.Uma coisa que irritava 
profundamente seu Ernesto 
era o individuo sentar numa 
cadeira ou tamborete e ficar 
encostado na parede só com 
duas pernas. Um amigo dele 
era irrecuperável. Seu Ernes-
to não contou conversa: cor-
tou as outras duas pernas da 
frente da cadeira e explicava:

  – Se tem quatro pernas, é 
pra sentar nas quatro... já que 
ele só usa duas, eu serrei as 
outras duas!

10. Um cidadão pergun-
tou a ele quanto custava pra 
ir até Santa Cruz.

– Oitenta mil réis.

– Dá pra fazer por qua-
renta, seu Ernesto?

 – Dá.
Pegou a mala do homem 

e começou a caminhar. Após 
algum tempo, já perto da sa-
ída da cidade, o homem não 
se conteve e perguntou:

 – Mas, seu Ernesto, onde 
danado está esse seu carro?

 – O meu carro está na ga-
ragem lá de casa.

 – Mas nós já passamos da 
sua casa, faz muito tempo?

– É porque desse preço 
só dá pra eu lhe levar a pé!

11. Seu Ernesto foi a uma 
barbearia de ponta de rua, 
no bairro do Alecrim. De tan-
to tirar bifes do rosto das pes-
soas, o ambiente era cheio 
de gatos. O barbeiro (sensu 
lato) cortou o rosto de seu 
Ernesto em vários lugares. O 
sangue escorria, mas ele, sé-
rio e sisudo, não dizia uma 
palavra.

Ao final, solicitou que lhe 
fosse dado um copo com 
água. O barbeiro, atencioso, 
foi à casa vizinha e voltou en-
tregando a água. Seu Ernesto 
bochechou-a para um lado e 
para o outro, finalmente bor-
rifando-a em volta. Repetiu o 
gesto várias vezes. O barbei-
ro, intrigado com a estruição 
da água, conseguida com 
tanta boa vontade, reclamou:

– Mas isso é um absurdo: 
eu vou buscar água filtrada 
no vizinho, pensando que é 
para o senhor beber; aí o se-
nhor bochecha e joga fora... 
pra que isso?

  – É pra eu ver se não está 
vazando por um desses cor-
tes que o senhor me fez no 
rosto!

Mau humor hilariante

“Seu” Ernesto

+LIDAS

NOVO, Idearte Produções e Viva Promoções estão com um par 
de ingressos para o show de Fernando Anitelli, ‘O Teatro Mágico 
- Voz e violão’, no dia 31 de março às 21h, no Teatro Riachuelo. 
Quer levar esse par de ingressos? Corre no nosso Instagram e 
descubra como!

“Vocês me deixaram sem 
palavras”, escreveu Xand 
após show em Macaíba: 

Whindersson Nunes supera 
público de jogos com 

América e ABC na Arena: 

Professores votam pela 
continuidade da greve: 

Uma ótima semana para todos que nos acompanham aqui e 
nas nossas redes sociais.
Foto: Carlos Magno Araújo

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de
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PF vê descumprimento 
de normas da agricultura 

Grampo da Polícia Fede-
ral, na Operação Car-
ne Fraca, flagrou o fun-

cionário da Seara/JBS, Flávio 
Cassou, conversando com o 
fiscal Eraldo Cavalcanti Sobri-
nho, do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, sobre "oito certificados" ne-
cessários para uma exporta-
ção para a China. Em relatório, 
a Federal apontou para "des-
cumprimento de normas".

No diálogo capturado 
pela Carne Fraca, Flávio Cas-
sou diz a Eraldo que tem "oito 
certificados aqui navio para 
embarcar".

"Pra China?", questiona o 
fiscal. "Pra China, daí eu pen-
sei o seguinte: que tal nós ar-
riscar (sic) carcar o seu. Daí 
embarcar vai, se tiver que vol-
tar nós trocamos, que você 
acha?", propõe Cassou. "Lá 
no Ministério não tem nin-
guém habilitado?", procura sa-
ber Eraldo. "Não tem mais nin-
guém. A Maria tá viajando; 
tem a Marcia, mas a Marcia 
eu já cansei de fazer dessa de 
mandar e voltar, o dela tam-
bém não tá aprovado né", ex-
plica o homem da JBS na Car-
ne Fraca. "Eu tava pensando 
dentro daquele troço que os 
caras tão fazendo, numa dessa 
nós mandamos, a empresa tá 
consciente. Vou mandar com 
o risco de voltar e ter que ser 
trocado; a empresa topa." 

"Mas chega lá não dá pro-
blema Cassou?", pergunta 
Eraldo. "Não, não vai dar pro-
blema, porque eles não rece-

bem, a empresa traz de volta, 
refaz e faz de volta com outros, 
anula aquele e faz um novo. 
Só que não perde o embarque 
né", afirma Flávio Cassou. O 
fiscal responde. "Pois é, vamos 
pregar fogo né."

"Vamos pregar fogo. Daí, 
amanhã, eu mando pra você. 
Você me diz a hora que é bom, 
eu mando bater aqui, tem 
mais um ou dois aí eu já man-
do junto daí", diz o funcioná-
rio da JBS. "Vou de manhã lá 
no Ministério, Cassou, acho 
que depois do almoço aqui 
né", afirma o fiscal.

Ao juiz Marcos Josegrei, 
da 14ª Vara Federal, em Curi-
tiba, a PF se refere ao diálogo 
e aponta para o descumpri-
mento de normas. "Fica claro, 
portanto, o descumprimento 
das normas do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento que, frise-se, não 
se tratam de mera burocra-
cia, mas controles para garan-
tir o consumo de alimentos 
sadios. Infelizmente, nem os 

fiscais, nem as empresas tem 
essa preocupação", destaca a 
investigação da Carne Fraca.

Na decisão que deflagrou  
a Carne Fraca, o juiz também 
destacou trechos do diálogo 
entre Flávio Cassou e o fiscal 
Eraldo. Segundo o magistra-
do, "a emissão de certificados 
pelos servidores competen-
tes do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to deve cercar-se de prévio e 
rígido controle e verificação 
dos produtos a serem regula-
rizados para venda/exporta-
ção". "Nos casos de exporta-
ção, o responsável pela emis-
são deve acompanhar o car-
regamento dos contentores 
de exportação. Infelizmente, 
não é o que se observou até o 
momento", observou Marcos 
Josegrei.

O juiz apontou para o "mo-
dus operandi". "Quanto às ex-
portações, a emissão de Certi-
ficado Sanitário Internacional 
também era feita de manei-
ra puramente formal, haven-
do empresas, como a Seara, 
representada por Flávio Evers 
Cassou, que aceita até arriscar 
o não embarque da carga, de-
vido à assinatura de certifica-
dos por fiscal não autorizado 
a tanto", anotou o magistrado.

A reportagem entrou em 
contato com o Ministério da 
Agricultura e deixou o espaço 
aberto para manifestação.

Pelo lado da JBS, a com-
panhia informou que ope-
ra de acordo com a legislação 
e mantém rígidos padrões e 
processos para garantir a qua-
lidade dos seus produtos. A 
empresa não compactua com 
qualquer desvio de conduta 
de seus funcionários e tomará 
as medidas cabíveis.

Julia affonso, 
Ricardo Brandt, 
mateus coutinho 
e Luiz Vassallo
Da Agência Estado

// Relatório da PF aponta fraudes 
em exportações de carne

GEANDSON OLIVEIRA  / NOVO

// Grampo

Proposta do Conselho Nacional de Secretários da Fazenda é criar caixa para abater a dívida 
dos estados com o compartilhamento da arrecadação de tributos exclusivos, hoje, da União 

Fundo federativo pode render 
mais de R$ 2 bilhões ao estado

O
s conselhos na-
cionais de Secre-
tários da Fazen-
da (Consefaz) e 
do Planejamen-

to (Conseplan) vão apresentar 
hoje na reunião dos governa-
dores, em Fortaleza, uma pro-
posta de criação de um Fundo 
Federativo para evitar o rombo 
previdenciário que no Brasil, 
em 2016, somou R$ 89 bilhões 
segundo o Tesouro Nacional. 

De acordo com o presiden-
te do Consefaz, André Horta, 
secretário de Tributação do 
Rio Grande do Norte, o fun-
do iria gerar ao estado mais 
R$ 2 bilhões, a soma do déficit 
previdenciário.

“Se não for tomada essa me-
dida, todos os estados vão que-
brar”, adverte André Horta. O 
que essa proposta faz, explica, 
é tentar aliviar a pressão cres-
cente sobre as contas dos esta-
dos. A proposta será viável com 
o compartilhamento das con-
tribuições tributárias que hoje 
são exclusivas, na arrecadação, 
da União. Sem aumento de re-
ceita, aponta o secretário, os es-
tados não vão poder oferecer 

os serviços que prestam hoje. 
André Horta, ontem, estava 

envolvido na gravação de um 
vídeo que será apresentado 
na reunião dos governadores 
com a proposta de criação do 
Fundo. A reforma tributária já 
prevê a integração dos estados 
no bolo previdenciário mas a 
União não se interessa por essa 
discussão porque condicio-
na a reforma tributária à refor-
ma previdenciária, destaca o 
secretário. 

Um estudo do IPEA aponta 
que em apenas seis anos - en-
tre 2009 e 2015, último dado 
disponível -, o rombo passou 
de R$ 49 bilhões para R$ 77 
bilhões, em valores atualiza-
dos pela inflação. Para pagar os 
aposentados, os Estados usam 
o dinheiro do seu caixa. A par-
cela da receita comprometi-
da com a Previdência, na mé-
dia, subiu de 9,5% para 13,2%. 
Santa Catarina, Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul já gastam 
mais de 20% da receita com 
Previdência.

Os números que mostram 
a nova dinâmica de gastos, Es-
tado por Estado, constam de 

uma nota técnica do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea). Três fatores leva-
ram à deterioração acelerada, 
explica um dos autores do tra-
balho, Claudio Hamilton Ma-
tos dos Santos, técnico de Pla-
nejamento e Pesquisa da área 
macroeconômica do Ipea. 

O primeiro deles até con-
traria outros levantamentos: o 
número de funcionários na ati-
va está caindo - o que leva à re-
dução das pessoas que contri-
buem com a Previdência. Na 
média, a retração foi de 3,6% 
em sete anos. Mas, em alguns 
Estados, foi bem maior porque 
os governadores tentam cor-
tar despesas reduzindo a má-
quina pública. No Rio Grande 
do Sul, houve corte de 18% no 
pessoal. Em São Paulo, de 12%. 

Por outro lado, ocorre uma 
aceleração nos pedidos de apo-
sentadorias. O número de ina-
tivos cresceu 25% entre 2009 e 
2015. Há Estados em que o rit-
mo foi frenético. No Acre e To-
cantins, o número de aposen-
tados praticamente dobrou. O 
terceiro fator foi pontual, mas 
nefasto: houve reajustes gene-

ralizados nos salários dos ser-
vidores, que foram repassados, 
em sua maioria, integralmen-
te para os aposentados. Não 
há espaço para mais reajustes, 
mas o número de aposenta-
dos vai continuar a crescer e o 
de servidores, a cair. "Esse des-
compasso não vai apenas au-
mentar o déficit, mas também 
prejudicar a qualidade dos ser-
viços públicos dos Estados", 
diz Claudio Hamilton, do Ipea.

"O que o Ipea constatou é a 
mais pura realidade: sem uma 
reforma, em cinco ou dez anos 
todos os Estados estarão como 
o Rio de Janeiro", diz o secretá-
rio da Fazenda de Alagoas, Ge-
orge Santoro. Sua gestão fez um 
PDV, plano de demissão vo-
luntária, seguiu o exemplo da 
União e apertou as regras para 
concessão de pensões, e ago-
ra estuda a criação de um fun-
do para amparar a Previdência. 
Mas ele alerta: "Uma hora sere-
mos obrigados a contratar, por-
que não tem como fazer segu-
rança sem policial na rua ou 
dar aula sem professor; a qua-
lidade do serviço público está 
caindo no País todo", diz. // andré Horta, secretário de Tributação do Rio Grande do norte

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Calendário de eventos agropecuários do RN prevê, para este ano, dez feiras e 
exposições em vários municípios; Festa do Boi deve gerar R$ 50 mi em negócios

Feiras devem movimentar 
R$ 90 mi lhões no estado 

D
e abril a outu-
bro de 2017, em 
todos os me-
ses, o Rio Gran-
de do Norte terá 

pelo menos uma exposição 
agropecuária. Ao todo, serão 
10 eventos em várias regiões 
do estado, com exposições de 
animais e até um seminário 
nacional sobre a palma e ou-
tros tipos de cactos. 

O lançamento do Circui-
to Estadual de Exposições 
Agropecuárias ocorreu on-
tem (27), em Natal. A estima-
tiva do secretário estadual da 
Agricultura, da Pesca e da Pe-
cuária (SAPE), Guilherme Sal-
danha, é que as feiras movi-
mentem cerca de R$ 90 mi-
lhões ao longo do ano. “Cada 
evento desse, no interior, gera 
de R$ 2 a 5 milhões em negó-
cios. E a Festa do Boi, que é tal-
vez a  maior do Nordeste, mo-
vimenta cerca de R$ 50 mi-
lhões”, reforça. 

A expectativa do poder pú-
blico e do setor privado é de 
crescimento das exposições, 
uma vez que a cadeia se ani-
ma e retoma investimento de-
vido às chuvas que têm caído 
nos últimos meses. Em cinco 
anos, de 2011 ao 2016, o Rio 
Grande do Norte perdeu 40% 
do seu rebanho bovino – uma 
queda de cerca de 450 mil ca-
beças. No início do período 
de estiagem, o estado conta-
va com cerca de 1,4 milhão 
de cabeças, sendo que encer-
rou ano passado com aproxi-
madamente 950 mil, de acor-
do com Saldanha.  “A seca não 
destruiu a fazenda, os cur-
rais, a casa. E, principalmente, 
não destruiu a fé do agrope-
cuarista, que sempre acredi-
ta que vai chegar o momento 
da retomada. E esse momen-
to chegou. O que a gente pre-
cisa agora é recompor os reba-

nhos”, argumenta. 
Para além dos negócios, 

produtores e o próprio gover-
no querem pressionar bancos 
públicos, como o Banco do 
Brasil e o Banco do Nordes-
te, responsável pelo fomen-
to econômico da região, para 
que liberem financiamento 
público. “Essa parceria com os 
bancos é fundamental porque 
algo que a gente pode fazer 
em um ou dois anos, se não ti-
ver a ajuda dos bancos, vamos 
levar 10 anos para fazer”, asse-
gura o secretário.

O presidente da Associa-
ção Norte Riograndense de 
Criadores (Anorc), Marcelo 
Passos, prefere não estimar a 
quantidade de negócios, mas 
aponta a importância dos 
eventos para os municípios 
que os recebem. Para ele, o 
desafio será melhorar a comu-

nicação entre os vários agen-
tes envolvidos nesses eventos 
para aumentar o ambiente de 
negócios e facilitar o desen-
volvimento rural. “A expectati-
va é se comunicar melhor e fa-
zer uma equação, sabendo de 
que todos nesse processo são 
importantes, desde os ban-
cos, o governo, os produtores, 
à  sociedade rural de maneira 
geral, para que a gente possa 
turbinar os eventos, levar mais 
gente, negociar mais”, apon-
tou. Ele defende que as feiras 
geram empregos, renda e ri-
quezas no campo. Outro desa-
fio é tornar a maior feira agro-
pecuária do estado, a Festa do 
Boi, cada vez mais atrativa ao 
público. Ele aponta que novi-
dades serão preparadas para 
a programação deste ano, que 
será a 55ª edição. 

O primeiro evento agrope-

cuário deste ano será em São 
Paulo do Potengi, entre os dias 
21 e 23 de abril, quando ocor-
rerá a 20ª edição da Exposição 
de Caprinos e Ovinos do Po-
tengi. “Nossa exposição mo-
biliza todo o estado, inclusi-
ve atrai várias representações 
da Paraíba, Ceará e Pernam-
buco. Aquece muito a econo-
mia local, regional e estadual”, 
acentua o prefeito do municí-
pio, José Leonardo, conheci-
do como Naldinho. De acor-
do com ele, cerca de 1,5 mil 
animais são expostos, atrain-
do atenção da população da 
cidade e dos 10 municípios 
que a circundam, na região 
do Potengi – cerca de 80 mil 
pessoas. De acordo com ele, 
a edição de 2016 movimen-
tou R$ 1,5 milhão em negó-
cios, sem contar o fluxo da  
economia informal. “É mui-

to importante para uma re-
gião como a nossa”, refor-
ça. O prefeito considera que 
em eventos como esse, o pe-
queno produtor que tem 
raça mestiça, tem a oportu-
nidade de comprar uma ma-
triz ou reprodutor de raça 
para melhorar sua produção, 
exemplifica. 

PIB
De acordo com a Secre-

taria de Agricultura e Pecuá-
ria, excluída a fruticultura ir-
rigada, o agronegócio poti-
guar é responsável por 17% 
do Produto Interno Bruto do 
estado. Junto com a fruticul-
tura, o setor representa 32% 
das exportações. “O setor pri-
mário é muito bem relaciona-
do com as atividades do nos-
so estado”, conclui Guilherme 
Saldanha. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Lançamento do calendário agropecuário 2017 do estado reuniu em evento autoridades e empresários do setor 

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

SAIBA MAIS
Calendário de Feiras e 
Exposições Agropecuárias 
no RN -2017

21 a 23 de abril, 
em São Paulo do Potengi
Exposição de Caprinos e 
Ovinos do Potengi e Feirão 
do Pronaf

25 a 28 de maio, em Caicó 
Exposição Agropecuária do 
Seridó

9 a 11 de junho, em 
Coronel Ezequiel
Caprifeira Coronel Ezequiel

31 de junho a 2 de julho, 
em Currais Novos
Exponovos

15 a 17 de julho, em 
Afonso Bezerra
Caprifeira de Afonso Bezerra

28 a 30 de julho,  São José 
de Mipibu
Festa da Cabra

7 e 8 de agosto, 
Parnamirim
Agropec

10 a 13 de agosto, 
Mossoró
Festa do Bode Mossoró

1 a 3 de setembro, em 
Lajes
Expolajes

8 a 15 de outubro, em 
Parnamirim 
Festa do Boi

Adaptar a criação pecu-
ária ao semiárido é um dos 
principais desafios para o 
setor na visão do secretá-
rio Guilherme Saldanha. De 
acordo com ele, o estado tem 
97% do seu território no se-
miárido, e 50% da popula-
ção habitando nessa área. 
Um quadro raro no planeta. 
“Isso é bom, porque o semiá-
rido nordestino é um dos úni-
cos do mundo que tem gente 
morando nele, com solos de 
boa qualidade. Infelizmen-
te temos o fenômeno climá-
tico, mas nós temos água no 
nosso semiárido, diferente-
mente de outros locais, como 
o Saara, que não tem água 
nem solo”,explica. “Temos 
que transformar esse poten-
cial que nós temos em bons 
frutos e que as pessoas con-
tinuem desenvolvendo suas 
atividades, ganhando dinhei-
ro e gerando renda nessas lo-
calidades”, complementa. 

Uma boa solução para a 
pecuária potiguar é a criação 
de ovinos e caprinos, defende 
o presidente da Associação 
Norte-Riograndense de Cria-
dores de Ovinos e Caprinos 
(Ancoc), Alexandre Confes-
sor. Ele aponta que as cabras 
e ovelhas têm uma capaci-
dade maior de conversão ali-
mentar que animais como o 
gado. “Converte matéria seca 
em alimento”, exemplifica. “O 
que a gente precisa dar de ali-

mento e água para uma vaca, 
alimenta de 10 a 15 cabras ou 
ovelhas”, pondera. 

De acordo com o presi-
dente da Ancoc, as perdas 
dos rebanhos de ovinos e ca-
prinos foram bem menores 
que a de outros animais no 
período da seca. Atualmen-
te, o rebanho caprino poti-
guar tem cerca de 400 mil ca-
beças; o ovino, 600 mil ani-
mais. A maior parte do que 
se perdeu, aponta ele, foi ven-
dida pelos produtores como 
forma de conseguir recur-
sos para manter outros reba-
nhos. “Existem testemunhos 
de produtores que se desfi-
zeram de ovinos ou caprinos 
para dar de comida aos bovi-
nos”, conta. 

O produtor ainda refor-
çou que é preciso aprovei-
tar o momento de chuva para 
produzir silagem para ali-
mentar os animais na seca.

Questionado quanto aos 
impactos provocados pela 
Operação Carne Fraca, que 
denunciou uma série de ir-
regularidades cometidas por 
frigoríficos ao redor do país, 
o presidente da Anorc, Mar-
celo Passos considerou que o 
assunto é “discussão já supe-
rada”. A investigação é da Po-
lícia Federal. 

“Foi um equívoco cometi-
do. O Brasil é competitivo de-
mais no setor, tem muita se-
gurança alimentar. Foi uma 

infelicidade, que a imprensa 
deu publicidade, no segun-
do momento corrigiu. Acre-
dito que em poucas semanas 
isso vai estar normalizado”, 
complementou. 

De acordo com ele, a car-
ne produzida no estado é 
consumida no mercado in-
terno e não atende a toda a 
demanda local. “Somos im-
portadores”, pontua. 

O Rio Grande do Nor-
te terá até o final do ano a 
construção de 11 abatedou-
ros, construídos dentro dos 
padrões de qualidade exigi-
dos, de acordo com o secre-

tário da Agricultura, da Pesca 
e da Pecuária, Guilherme Sal-
danha. Há cerca de três me-
ses o estado retomou um pro-
grama que estava parado des-
de 2008 e que previa a cons-
trução dos equipamentos em 
cada região do estado. Foi so-
licitada uma readequação 
junto ao Governo Federal, já 
que os recursos – cerca de R$ 
5 milhões – são oriundos da 
União. Alguns já foram anali-
sados pela banco financiador. 
“Serão 11 abatedouros que 
estarão concluídos até o final 
do ano. Três estão em obras, 
quatro em fase de licitação ou 
aguardando ordem de servi-
ço, e quatro sendo analisados 
pela Caixa Econômica Fede-
ral”, salienta o secretário. 

Quando concluídos, os 
abatedouros deverão ser en-
tregues à iniciativa privada, 
conforme Saldanha. 

“A ideia é integrar com a 
iniciativa privada, fazer par-
ceria, entregar a associações. 
A figura do estado é muito pe-
sada. É mais fácil e ágil, para 
uma associação, consertar 
uma máquina sem que toda a 
estrutura pare. O estado tem 
mais burocracia”, exemplifi-
ca Sadanha. Os recursos são 
fruto de parceria entre a Em-
presa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Emater) e 
o antigo Ministério de Desen-
volvimento Agrário (MDA), 
que já não existe. 

O desafio da pecuária no semiárido

// Secretário de Agricultura do 
Estado, Guilherme Saldanha

Governo 
inaugura 
Central de 
Agricultura 

A espera de mais de 
dez anos chegou 
ao fim para os 

produtores familiares 
do Rio Grande do Norte. 
Trabalhadores como Maria 
José Joventino, doceira, do 
município de Pureza. "Antes 
vendia meus doces de frutas 
apenas em feiras livres. 
Agora, terei um local fixo 
e organizado para atender 
meus clientes", contou a 
produtora. Essa mudança 
foi possível para mais de 
1.200 produtores rurais de 
todo o Estado através da 
Central de Comercialização 
da Agricultura Familiar, 
inaugurada na manhã de 
ontem (27), em Natal, pelo 
governador Robinson Faria. 
A estimativa é que sejam 
comercializadas cerca de 170 
toneladas de produtos, entre 
frutas, verduras e outros itens 
regionais, o equivalente a R$ 
313 mil.

Segundo Robinson Faria, 
a Central vai fortalecer e 
ampliar a atividade rural, 
gerando renda para os 
agricultores familiares. "O 
sonho desses produtores 
se tornou realidade e agora 
eles terão a oportunidade 
de comercializar seus 
produtos diretamente com o 
consumidor, com preço justo 
e em um ponto estratégico 
na capital. O consumidor 
também se beneficia, pois 
poderá adquirir produtos 
sem agrotóxicos, em um 
local que oferece conforto e a 
preços bem mais acessíveis. 
É um benefício para toda a 
população. Essa é apenas uma 
das ações do governo que 
valoriza o trabalho do homem 
do campo e cria alternativas 
para os agricultores viverem 
de forma sustentável no 
ambiente rural. O dia de hoje 
é fruto de diálogo permanente 
com as cooperativas, 
movimentos sociais e 
agricultores familiares", 
afirmou o governador.  

O chefe do Executivo 
Estadual ainda anunciou que 
30% dos produtos consumidos 
nos Restaurantes Populares do 
Estado serão comprados na 
Central de Comercialização da 
Agricultura Familiar.  

Durante a inauguração, o 
governador também assinou 
o Termo de Compromisso 
com a Cooperativa dos 
Agricultores Familiares do 
RN (Coafarn), organização 
que ficará responsável pela 
gestão da Central, juntamente 
com a secretaria de Estado da 
Agricultura e Pesca (SAPE).   

O secretário da SAPE, 
Guilherme Saldanha, 
afirmou que "o espaço 
passou por uma recuperação 
completa da estrutura, além 
de reforma e instalação de 
uma nova fiação elétrica e 
equipamentos hidráulicos", 
relembrando que o prédio 
chegou a ser inaugurado em 
2010, mas nunca funcionou 
efetivamente.   

A diretora da Coafarn, 
Fátima de Lima Torres, disse 
que o espaço vai mudar a 
realidade dos produtores 
rurais do Estado. "Aqui serão 
comercializados produtos 
de diversos municípios, 
produzidos por agricultores 
familiares e vendidos 
diretamente por eles, gerando 
emprego e renda para o 
homem do campo", explicou.   

Participaram da 
solenidade, secretários de 
Estado, deputados estaduais, 
prefeitos, vereadores e 
representantes de associações 
e cooperativas de produtores 
rurais do estado.   Estrutura   A 
Central de Comercialização  
vai funcionar de segunda a 
sexta, das 6h às 17h, e aos 
sábados das 6h às 12h, na 
avenida Capitão-Mor Gouveia.

//Familiar
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Internado em UTI após ser baleado, promotor Wendell Beethoven diz que ainda não teve 
“estômago” para ler carta de atirador e comenta sobre eventual estratégia para alegar insanidade

“Foi por um triz”, diz promotor 
baleado em atentado no MP

O 
promotor Wen-
dell Beethoven 
Ribeiro Agra, 
um dos atingi-
dos durante o 

atentado registrado no Minis-
tério Público na semana pas-
sada, falou com ontem com o 
NOVO, via Whatsapp. Ele dis-
se que “ainda não teve estô-
mago” para ler a carta redigida 
pelo atirador (ver página 11). 
“Mas os colegas comentaram 
alguns trechos”, disse.

Bethoven segue internado 
na UTI e sem previsão de alta. 

Ao NOVO o promotor afir-
mou ainda estar “muito mal”. 
“Vomitando sangue, com um 
pulmão perfurado e costelas 
quebradas. Na UTI, sem po-
der falar”, conta. 

O promotor disse ainda 
que o projétil que o atingiu nas 
costas quase acertou sua co-
luna vertebral e, “por um triz”, 
não lhe causou males maio-
res, como a paraplegia, por 
exemplo.

Sobre o atirador, o promo-
tor afirma que atestado de 
loucura pode ser “estratégia 
da defesa”.

“No histórico da ficha fun-
cional dele, em 20 anos não 
consta qualquer atestado mé-
dico por transtorno mental. 
Mas dizem que a família dele 
é proprietária de um hospital 
psiquiátrico (Casa de Saúde 
de Natal), do falecido Dr. Seve-
rino Lopes. Pode ser uma es-
tratégia de defesa. É comum 
criminosos violentos inventa-
rem transtornos mentais após 
crimes bárbaros”, argumentou 
Wendell Beethoven.

Na sexta-feira passada, 
Guilherme Wanderley inva-
diu a sala do Procurador Geral 
de Justiça (PGJ), Rinaldo Reis, 
e atirou contra promotores e 
procuradores que participa-
vam de reunião no local.

Além de Wendell Beetho-
ven Ribeiro Agra, ele também 
acertou o procurador Jovino 

Pereira Sobrinho, este no ab-
dômen. A reportagem tam-
bém tentou entrar em conta-
to com Jovino, que é procura-
dor geral adjunto do Ministé-
rio Público do Rio Grande do 
Norte. 

Contudo ele não respon-
deu às mensagens enviadas 
para o seu telefone. Rinaldo 
Reis escapou do atentado. O 
tiro direcionado a ele acabou 
acertando uma porta, livran-
do-o de ser atingido.

Beethoven ainda não tem 
previsão de alta. “Estou com 
uma sonda no pulmão direi-
to e vomitando sangue. Não 

dá para ir pra casa desse jeito”, 
justifica. Somente depois que 
estiver em condições melho-
res de saúde o promotor deve 
ser ouvido pela polícia no caso 
que investiga o atentado. En-
quanto isso permanece aguar-
dando recuperação na Unida-
de de Terapia Intensiva.

Wendell Beethoven atuou 
por muitos anos nas promo-
torias criminais e foi símbolo 
das investidas do MP contra os 
grupos de extermínio no Rio 
Grande do Norte. Apesar disso, 
o promotor nunca havia sido 
vítima de uma ação como esta.

Jovino Pereira Sobrinho 

também foi submetido a ci-
rurgia e não corre mais risco 
de morte. O servidor Guilher-
me Wanderley Lopes da Sil-
va permanece preso no Cen-
tro de Detenção Provisória 
(CDP) da Ribeira.

Ele se apresentou volunta-
riamente à polícia no sábado, 
24h após o crime, livrando, as-
sim, o flagrante. A apresenta-
ção aconteceu no Quartel do 
comando Geral da Polícia Mi-
litar. No entanto já havia con-
tra ele um pedido de prisão. As 
investigações do caso seguem 
em curso, sob jurisdição da 5ª 
Delegacia de Polícia Civil.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Histórico funcional

I) O servidor ingressou na Instituição nomeado para cargo 
de provimento em comissão de Chefe do Departamento 
de Planejamento da PGJ, em 26/06/1997, por ato do então 
Procurador-Geral de Justiça, Dr. Anísio Marinho Neto;

II) Em 25/06/2003 foi nomeado para o cargo de provimento 
em comissão de Assessor Ministerial, para o gabinete do 
Procurador de Justiça, Dr. Anísio Marinho Neto, seu chefe 
imediato desde então;

III) Em 14/01/2011 tomou posse no cargo de provimento 
efetivo de Técnico do Ministério Público (nível médio), 
permanecendo a exercer o cargo em comissão de 
Assessor Ministerial no mesmo Gabinete;

IV) Teve remoção de lotação de seu cargo de Técnico de 
Patu para Macaíba (14/04/2011), e de Macaíba para Natal 
(12/09/2011), sem ter exercido as funções de Técnico nas 
referidas comarcas, porque continuava a exercer o cargo 
de Assessor Ministerial (transformado em 2013 no cargo 
de Assessor Jurídico Ministerial) na sede da PGJ, do qual 
foi exonerado apenas em 24/03/2017, após as tentativas 
de homicídio praticadas;

V) Teve deferidos todos os requerimentos que deduziu à 
Procuradoria-Geral de Justiça, a saber – a) PA n.º 474/1997 
– PGJ, de 01/09/97, em que solicita o cancelamento 
do desconto de contribuição de 8% para o IPERN; 
b) Requerimento de 13/02/2001: solicita dispensa do 
expediente às terças e quintas do 1º semestre de 2001 

para frequentar o curso de Direito Processual Penal, 
oferecido pela FESMP/RN; PA n.º 656/2014, em que solicita 
restituição e correção salarial do cargo anteriormente 
ocupado de Assessor Ministerial, posteriormente 
transformado em Assessor Jurídico Ministerial. 
Parecer favorável ao pedido da Coordenação Jurídica 
Administrativa, da lavra da Dr.ª Uliana Lemos de Paiva, e 
deferimento assinado pelo Procurador-Geral de Justiça 
Adjunto em exercício, Dr.  Wendell Beetoven Ribeiro Agra;

VI) Teve todas as férias e licenças-prêmio deferidas, não 
restando períodos pendentes para gozo;

VII) Foi nomeado, pelo Procurador-Geral de Justiça 
Adjunto, Dr. Jovino Pereira da Costa Sobrinho, em 
22/08/2014, Presidente de Comissão de Sindicância, nos 
termos da Portaria n.º 2201/2014-PGJ.

VIII) Teve a seguinte evolução de vantagens remuneratórias 
no MPRN, de 2013 a 2017: R$ 9.347,31 (junho/13); 
R$ 9.917,43 (junho/14); R$ 9.937,52 (junho/2015); R$ 
10.699,32 (junho/16); R$ 11.530,45 (março/17), não 
incluído nesse cálculo o 13º salário;

IX) Não há registro de qualquer processo disciplinar ou de 
apuração de responsabilidade contra o servidor;

X) Não há registro de afastamento do servidor para 
tratamento de problemas de saúde psicológicos ou 
psiquiátricos.

Fonte: MP/RN

O Ministério Público do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
divulgou na tarde de ontem o 
histórico funcional de Guilher-
me Wanderley Lopes da Silva.

De acordo com os dados 
enviados, o servidor come-
çou a trabalhar no MP no ano 
de 1997. “Ingressou na Insti-
tuição nomeado para cargo 
de provimento em comissão 
de Chefe do Departamento 
de Planejamento da PGJ, em 
26/06/1997, por ato do então 
Procurador-Geral de Justiça, 
Dr. Anísio Marinho Neto”, diz a 
nota do MP.

Em 2003, ainda de acordo 
com o Ministério Público, Gui-
lherme Wanderley Lopes da 
Silva foi nomeado para o car-
go de provimento em comis-
são de Assessor Ministerial, 
para o gabinete do procura-
dor de Justiça Anísio Marinho 
Neto, que é seu chefe imediato 
desde então.

Tornou-se servidor efetivo 
em 2011. Segundo informou 

ontem o MP, Guilherme 2011 
tomou posse no cargo de pro-
vimento efetivo de Técnico do 
Ministério Público (nível mé-
dio) naquele ano.

Neste período, permane-
ceu a exercer o cargo em co-
missão de Assessor Minis-
terial no mesmo gabinete. O 
box a seguir detalha o que in-
formou o órgão ministerial à 
imprensa, da maneira que foi 
divulgado.

Guilherme trabalha no 
MP há 20 anos

// servidor era do quadro efetivo 
e tinha cargo comissionado

REPRODUÇÃO

// servidor que tentou mantar promotor, procurador-geral adjunto e procurador-geral de Justiça está preso no Centro de detenção Provisória (CdP) da Ribeira

// Wendell Beethoven teve pulmão perfurado pelo projétil 

FRANKIE MARCONE / NOVO

 NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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#bichomeu

Dieta mais equilibrada no lugar de produtos 
industrializados ganha cada vez mais 
adeptos entre tutores de cães e gatos

Alimentação 
natural ganha 
espaço no 
mercado pet

"P
ixo" passeia 
agitado de 
um lado para 
o outro em 

volta da mesa enquanto 
os mais curiosos se 
aproximam para observar 
de perto os biscoitinhos, 
bolos, cupcakes e alguns 
produtos desidratados, 
que estão expostos por ali, 
todos feitos pela sua dona, a 
atenciosa Nati Antunes.

Há cerca de três anos, 
o cão "Pixo" não sofre 
mais com taxas altas de 
triglicerídeo e colesterol, 
lama biliar e pedra na 
bexiga. “Sarou tudo”, garante 
Nati, apontando para 
o remédio: os mesmos 
bolinhos, biscoitos e 

petiscos desidratados 
espalhadas sobre a mesa.

Em 2009, quando Nati 
encontrou "Carrapicho" 
(nome completo de Pixo) 
pelas ruas de Natal, ele era 
ainda mais "magrinho" e 
tinha problemas para se 
alimentar, principalmente 
com as rações tradicionais, 
compradas em pet shops 
ou supermercados. 
Após meses de testes 
com diferentes marcas, 
Nati encontrou uma 
saída ao descobrir a 
alimentação natural para 
cães, principalmente os 
de pequeno porte, assim 
como "Pixo". A dica partiu 
da veterinária Karla 
Menezes, idealizadora da 

“Pet Nature”, uma assistência 
veterinária especializada 
na alimentação natural 
para cães e gatos, com 
atendimento diário pelas 
redes sociais. A alimentação 
natural é uma alternativa 
para os animais que 
começaram a ter doenças 
e complicações por conta 
das rações industrializadas. 
“Ao nosso paladar alguns 
bolinhos são insossos, 
justamente porque é tudo 
pensado para a saúde 
deles”, complementa 
Nati, explicando que Pixo 
come três vezes ao dia, 
algumas vezes com pratos 
preparados por ela na hora 
da refeição e outras vezes 
com pratos congelados.

Os passeios com o ca-
chorro  são marcados 
por momentos de di-

versão e cumplicidade. Para 
que este tempo de descontra-
ção é imprescindível o uso de 
coleiras e guias. Ao entrar em 
um pet shop para comprar 
este item é comum encontrar 
uma grande variedade de pro-
dutos. São diversos opções de 
tamanhos, cores, tipos, mate-

riais e funcionalidades diferen-
tes. Apesar da beleza da peça 
ser levada em conta, ela não 
deve ser prioridade. Considere 
principalmente a raça, o porte 
e idade do pet. 

Observe bem as costuras, 
é comum ver coleiras arreben-
tando. Verifique se o material é 
resistente. Dê trancos e force a 
guia e coleira antes do passeio 
e fique de olho na reação da 

junção das peças. 
Outro ponto que os res-

ponsáveis devem ficar aten-
tos, é o uso correto, não deixe 
as coleiras apertadas ou folga-
das demais. Guias com exten-
sor só devem ser usadas em 
parques e outros lugares livres 
de trânsito de veículos e de ou-
tros fatores que possam colo-
car o cão em risco.

As coleiras simples são in-

dicada para todas raças e por-
tes, independente da largura 
do pescoço e cabeça do ani-
mal. Opte por modelos de 
nylon, pois são mais duráveis 
e secam com facilidade do que 
as fabricadas em algodão ou 
couro. 

O modelo peitoral é ide-
al para cães de porte peque-
no, pois deixam os cães mais à 
vontade e facilitam que o ani-

mal puxe durante o passeio. 
São ideais cães que puxam a 
guia, pois não machucam os 
pets como os enforcadores, 
mas impõe respeito e os fazem 
parar. 

O modelo headcollar ou 
cabresto é destinada a cães de 
porte grande ou gigante. Ao en-
volver a cabeça e focinho do 
animal, o item facilita a con-
dução do pet durante o pas-

seio, sem machucá-lo. Porém 
é importante a utilização cor-
reta, leia com atenção o ma-
nual de instruções do produto 
ou procure um adestrado que 
lhe mostre a colocação ideal 
da peça. Com a coleira devida-
mente colocada, o esforço físi-
co para passear com cachor-
ros de raças como Dogue Ale-
mão ou São Bernardo serão 
minimizados.

// Proteção

Qual o melhor tipo de coleira para o seu cão?

A parceria entre Nati 
e a veterinária deu tão 
certo que desde quando 
Nati encontrou o serviço 
de alimentação natural 
ela ajuda no preparo das 
comidas que também vão 
para outros cães e gatos 
em Natal. “Na época ela 
estava precisando de uma 
cozinheira e eu de alimentar 
Pixo corretamente, então 
deu super certo”, lembra.

Natural de São Paulo, 
Nati chegou à capital 
potiguar em 2004, cinco 
anos antes de tirar o 
pequeno Pixo das ruas 
e começar a cuidar do 
cãozinho. “Hoje recebemos 
até mesmo encomendas 
para aniversários de 

cachorros”, complementa 
a cozinheira especializada 
em doces e petiscos para 
cães. Apesar do aumento 
da adesão, segundo dados 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação 
(Abinpet), os serviços e 
produtos  de alimentação 
natural representam 1% do 
faturamento no setor de 
alimentação para animais 
domésticos.

REFEIÇÕES 
O tipo de alimentação 

não segue um cardápio 
fixo, já que a dieta pode 
mudar bastante levando 
em consideração as 
necessidades de cada 
animal, no entanto, algumas 
refeições previamente 
elaboradas e oferecidas pelo 
Pet Nature misturam carne 
bovina, suína, de frango, 
moela, vísceras, legumes, 
linhaça, arroz, óleo de coco 
e fontes de cálcio.

Tudo é preparado 
naturalmente e sem 
adição de conservantes, 
e o cão pode ingerir tanto 
a comida preparada na 
hora da refeição pelo 
próprio dono, seguindo 
a receita repassada 
pelas recomendações 
da veterinária, ou pode 
ingerir a refeição já 
pronta, preparada para 
congelamento semanal.

Além das refeições 
naturais há também os 
petiscos desidratados de 
Carne, Frango e Coração 
(Bovino e Suíno), e 
biscoitos e bolos feitos sob 
encomenda. “Existe um 

período de transição natural, 
mas normalmente o cão 
não demora a se adaptar”, 
reforça a médica veterinária, 
idealizadora da Pet Nature, 
observando, no entanto, 
que para animais de grande 
porte a opção de trocar a 
ração pela comida natural 
pode sair mais cara.

“Para animais de 
pequeno porte o gasto é 
muito similar ao da ração 
comum, então essa é a nossa 
maior parcela de pacientes”, 
explica, dizendo ainda que 
os donos precisam ficar 
atentos à quantidade de 
ração que cada cão rejeita, 
e então realizar a troca 
da marca para ver se o 
problema persiste. “Esse é o 
caminho mais comum para 
que os donos dos cães nos 
procurem, mas há também 
uma outra demanda que são 
a dos animais mais antigos, 
idosos, e que precisam, de 
fato, ainda mais atenção na 
alimentação”, compara.

O atendimento pode 
ser realizado de segunda a 
sexta, através do Facebook 
(petnatureoficial), 
Instagram (@petnature) e 
Whatsapp (99112.9149) 
e as refeições podem 
ser recebidas em casa 
por delivery ou em 
pontos que podem ser 
consultados através do site 
da assistência (petnature.
com.br). "Os benefícios 
são muitos tanto para 
os cães de menor porte 
que estão começando a se 
alimentar quanto para os 
mais idosos que precisam 
de atenção na alimentação", 
finaliza a veterinária.

// Nati Antunes e “Pixo”: opção 
pela comida mais natural

FOTOS: HENRIQUE ARRIDA / NOVO

// Alimentação natural é alternativa para animais que não se adaptam às rações industrializadas // Dieta pode ser alterada levando em consideração as necessidades nutricionais de cada animal
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NOVO tem acesso à íntegra da carta escrita pelo atirador que
tentou matar procurador-geral de Justiça e outras duas pessoas

Atirador estava 
pronto para morrer 

“N
ão porei 
uma bala 
na minha 
própria ca-
beça. Isso 

é certo! Mas outros o farão”. 
As palavras usadas pelo servi-
dor do Ministério Público Gui-
lherme Wanderley Lopes da 
Silva, 44, em uma carta mos-
tram que ele nunca pretendeu 
se matar, mas que estava pron-
to para morrer em um possí-
vel confronto, após sua tentati-
va de homicídio da última sex-
ta-feira (24), contra o procu-
rador-geral adjunto de Justiça, 
Jovino Pereira, e o promotor 
de justiça Wendell Beethoven 
– além do procurador-geral Ri-
naldo Reis.

A afirmação que inicia a 
matéria e outros trechos fo-
ram divulgados ontem pela 
Procuradoria-Geral de Justiça, 
que disponibilizou as mensa-
gens de Guilherme na íntegra, 
distribuídas em 18 páginas es-
critas em computador. No sá-
bado, partes da carta já ha-
viam sido divulgadas pelo ór-
gão, mas a sua completude só 
foi conhecida ontem. Guilher-
me, em sua carta, deixou claro 
que esperava pela morte.

Em alguns trechos ele ci-
tou essa possibilidade: “Odeio 
suicídio, porém, a depender da 

causa, sou adepto ao ataque 
suicida”, escreveu. Para o ho-
mem, que na última sexta-fei-
ra (24) resolveu atirar contra 
os membros do MPRN, ele es-
tava no caminho certo em sua 
empreitada. Em vários trechos 

da carta ele garante ter recebi-
do sinais divinos de que deve-
ria cometer o triplo homicídio.

Para o ataque, o então as-
sessor jurídico da 1ª Procu-
radoria de Justiça, chegou a 
comprar uma arma de fogo 

no que ele chama de “merca-
do negro”. As partes inéditas 
também indicam a procedên-
cia da arma, adquirida junto a 
um “bandido”, conforme indi-
cou o autor. Guilherme Wan-
derley afirma ter adquirido 
de forma ilícita o revólver cali-
bre 38 apreendido com ele no 
momento em que se entregou 
à Polícia Civil, no sábado (25). 
“A arma utilizada é totalmente 
ilegal, vale dizer, não registra-
da, ilícita, bandida, comprada 
no mercado negro”, descreveu.

As citações a Deus, Jesus 
Cristo, a Bíblia – ou persona-
gens bíblicos – são constan-
tes no decorrer do documen-
to, deixado na mesa de Rinal-
do Reis momentos antes de 
Guilherme Wanderley abrir 
fogo contra os membros do 
MP que se reuniam em uma 
sala da PGJ, por volta das 11h 
da sexta-feira.

O atirador do MP deixa 
claro que acredita ter cumpri-
do as indicações que “Deus” 
deu a ele enquanto pensava 
em cometer ou não os assas-
sinatos de Rinaldo, Jovino e 
Wendell. Inclusive, ele acredi-
ta que deveria ter agido ante-
riormente. “Rezei muito e pedi 
a Deus e a Jesus Cristo para 
me apontar o caminho certo. 
A resposta que pude receber 
foi que estou sim na trilha cor-
reta, e inclusive, que agi tarde”, 
esclareceu.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Guilherme Wanderley Lo-
pes da Silva não esconde o ódio 
que tem pelo procurador-geral 
de justiça, Rinaldo Reis, e sua 
cúpula, sobretudo o adjunto, 
Jovino Pereira, e o coordenador 
jurídico e administrativo, o pro-
motor de justiça Wendell Bee-
thoven. Em todo o documen-
to deixado para trás após atirar 
contra os três homens, o servi-
dor deixa claro seu desconten-
tamento em relação à adminis-
tração de Reis à frente do Mi-
nistério Público potiguar.

Contudo, um ponto desta-
cado pelo então assessor jurí-
dico do órgão é a perda de po-
der aquisitivo que ele sofreu 
nos últimos anos. Desde 2013 
ele planejava retirar Rinaldo 
da chefia do MP pelas vias le-
gais ou não.

Ele ainda diz que preci-
sou cortar gastos e até mudar 
de casa devido à situação fi-
nanceira da família. “Eu sem-
pre trabalhei e tinha meu po-
der aquisitivo. Mas fui rouba-
do por aqueles que deveriam 
se esforçar para garantir meu 
bem estar. Fui roubado antes 
mesmo da grande crise”, afir-
ma, na carta.

Segundo Guilherme, ele 
planejava o que chama de “im-

peachment qualificado” ou 
“exoneração sui generis” – as-
sassinato – de Rinaldo Reis des-
de abril de 2013. Há quase qua-
tro anos ele pensava em des-
bancar o chefe, a quem chama 
de “corrupto”, “déspota”, “câncer” 
e outros adjetivos pouco ami-
gáveis. Ele também diz que o 
procurador-geral de justiça usa 
de métodos ilegais, como escu-

tas telefônicas ilegais, “ações te-
merárias” e assédio. Entretan-
to, ele não apresenta provas em 
nenhuma das acusações.

A cúpula de Rinaldo, de 
acordo com o pensamento de 
Guilherme, é uma “gang” que 
pretende exonerar e reduzir 
salários de assessores, cargo 
que ele ocupava desde 2003, 
até a tentativa de assassinato 

da última semana.
Ele explica porque pensou 

em retirar o procurador-ge-
ral do poder em abril de 2013: 
“Naquela data houve o debate 
da campanha ministerial e, lá, 
quando ele [Rinaldo Reis] fa-
lou que os assessores seriam 
exonerados, o sangue ferveu 
e eu tive a certeza das minhas 
intenções”, contou na carta.

Guilherme Wanderley, o 
atirador do Ministério Públi-
co que baleou dois promoto-
res e atentou contra a vida do 
procurador-geral de justiça, 
se entregou à polícia no início 
da tarde do último sábado. Ele 
passou praticamente 24 horas 
foragido após o atentado co-
metido no final da manhã do 
dia anterior.

Preso na 5ª Delegacia de 
Polícia, que investiga o caso, ele 
foi encaminhado ao Comando 

Geral da Polícia Militar. Mas 
logo depois foi transferido para 
o Centro de Detenção Pro-
visória da Ribeira, onde está 
no momento. O NOVO ten-
tou entrar na unidade para sa-
ber como foi o fim de semana 
do servidor que há 19 anos tra-
balhava no MP – desde 2011 
como cargo efetivo, ganhando 
cerca de R$ 11,5 mil.

A direção não recebeu a re-
portagem, mas a assessoria de 
imprensa da Secretaria de Es-

tado da Justiça e da Cidadania 
(Sejuc) confirmou que o pre-
so está tranquilo e apresen-
ta bom comportamento. Ini-
cialmente, a pedido da defe-
sa, Guilherme ficou em uma 
cela com presos por pensão 
alimentícia, mais próxima do 
local onde os agentes peniten-
ciários se concentram. Mas o 
preso pediu para ficar sozinho. 
Foi transferido para uma cela 
nos fundos do CDP, isolado.

No fim de semana, o servi-

dor não comeu nada diferente 
dos outros presos: café da ma-
nhã leve, almoço e jantar bási-
cos, em uma quentinha com 
feijão, arroz, alguns legumes 
e uma proteína. Bacharel em 
Direito, a reportagem ques-
tionou porque Lopes não está 
em uma cela especial, confor-
me determina a lei. Em res-
posta, a Sejuc garantiu que ele 
está em uma cela confortável 
e diferenciada dentro da uni-
dade da Ribeira.

Servidor diz passar por 
problemas financeiros

Atirador do MP está sozinho em cela de CDP

// No texto, Guilherme diz esperar pelo dia do “atentado” desde 2013

// Servidor afirma que precisou cortar gastos e até mudar de casa em virtude da crise financeira

FOTOS: REPRODUÇÃO

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 09/2017

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de equipamentos e 
material permanente (máquina copiadora). Data/hora: 10 de abril de 2017 – 09h (nove) horas. O 
pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 27 de março de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 10/2017

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação empresa 
especializada em serviços de diagramação, edição, revisão, confecção, publicação e impressão 
de livros. Data/hora: 10 de abril de 2017 – 11h (onze) horas. O pregoeiro informa que, as 
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 27 de março de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 013/2017 - PROCESSO Nº. 27030001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 008/2017 de 05 de 
janeiro de 2017; torna público o Pregão nº. 013/2017, com o objetivo de Registro de preços 
para Aquisição futura e parcelada de Material Hospitalar e Laboratório para atender as 
necessidades do Hospital Maternidade “Dona Teca” e das Unidades Básicas de 
Saúde deste município, de acordo com as informações constantes no anexo I – Termo de 
Referência deste edital. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação 
poderão ser entregues até o dia 10 de abril de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de 
Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da 
Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O Edital contendo maiores informações será 
entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, 
na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão 
prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, em 27 de março de 2017
Ademar Araújo da Costa

Pregoeiro
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Professores e servido-
res das escolas públi-
cas municipais e esta-

duais do Rio Grande do Nor-
te realizaram assembléia de 
avaliação da greve na ma-
nhã de ontem e votaram pela 
continuidade da paralisação. 
Os professores protestam 
contra o projeto de reforma 
da previdência que tramita 
no Congresso e estão em gre-
ve desde o dia 15.

A greve foi mantida até o 
dia 31 de março, quando a ca-
tegoria deve aderir ao calen-
dário de mobilizações nacio-
nal. Após a manifestação, vão 
realizar mais uma assembléia 
para avaliar a greve. “Continu-
aremos nas ruas contra o pro-
jeto que visa acabar com a 
aposentadoria dos trabalha-
dores”, afirma o coordenador 
geral do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pú-
blica do Rio Grande do Nor-
te (Sinte), José Teixeira. Ainda 
segundo ele, 70% dos servi-
dores que atuam nas escolas 
estaduais e municipais ade-
riram à paralisação. 

No entanto, a Secreta-
ria Estadual de Educação e 
Cultura (SEEC) e a Secreta-
ria Municipal de Educação 
de Natal (SME) vêem a gre-
ve dos professores como um 
movimento de pouca ade-
são. “Não é uma greve do 
conjunto dos professores, 
mas de um grupo muito pe-
queno”, afirma a titular da 
SME, Justina Iva de Araújo.

De acordo com o levan-
tamento feito pela SME, do 
total de 72 escolas de ensino 
fundamental do município, 
42 estão funcionando nor-
malmente, 23 estão funcio-
nando parcialmente e sete 
estão em totalmente parali-
sadas. Dentre os 74 Centros 
de Educação Infantil, 63 es-
tão funcionando normal-

mente e 11 estão funcionan-
do parcialmente.

Considerando as esco-
las da rede estadual, cerca de 
20% estão com as atividades 
suspensas, de acordo com 
o último balanço feito pela 
SEEC. Isso significa que das 
604 escolas estaduais do RN, 
123 estão em greve.

As titulares das secreta-
rias de educação Justina Iva 
de Araújo (SME) e Cláudia 
Santa Rosa (SEEC) afirmam 
que a mobilização dos traba-
lhadores é legítima, mas que 
não concordam com o pre-
juízo que a greve traz para o 
funcionamento das escolas.

"É um movimento de 
oposição à reforma da pre-
vidência de certo modo le-
gítimo, porque se não hou-
ver algumas mudanças no 
texto original, as consequên-
cias poderão ser desastrosas 
para os trabalhadores em ge-
ral. Porém não consigo en-
tender e concordar  com a 
deflagração com a greve que, 
em nome da não perda dos 
direitos [da categoria] no fu-
turo, prejudica e nega o direi-
to de seus alunos no presen-
te”, declara Justina Iva.

Cláudia Santa Rosa, por 
sua vez, afirma que partici-
pou de uma reunião com o 
Sinte cerca de 48h antes da 
deflagração da greve e pediu 
que o sindicato encontrasse 
outras formas de luta que não 
prejudicassem os alunos. “Eu 
ponderei com a categoria 
porque acredito que é pos-
sível reivindicar e discutir a 
reforma de previdência sem 
necessariamente fazer uma 
greve”, ressalta. Ela afirma 
ainda que em janeiro a cate-
goria elencou duas reivindi-
cações que deveriam pautar 
a greve, o reajuste do piso sa-
larial do magistério e a refor-
ma da previdência. A secre-
tária afirma que a pauta que 
compete ao Estado, reajuste 
dos salários, já foi cumprida.

// Professores

Servidores da Educação 
votam pela manutenção 
da greve em todo o RN

Trabalho extra é fruto dos afazeres domésticos, segundo 
levantamento do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
que levou em conta dados do ano de 2014 do IBGE

Mulher trabalha 5,4 
anos a mais do que 
homem, diz estudo 

A 
mulher trabalha 
5,4 anos a mais 
do que o homem 
ao longo de cer-
ca de 30 anos de 

vida laboral, segundo simula-
ção do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). O 
trabalho extra é resultado dos 
afazeres domésticos. O cálcu-
lo foi feito a partir de dados da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) 
2014, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com o Ipea, 
nesse período de aproxima-
damente 30 anos, as mulheres 
somam, em média, 22,4 anos 
de contribuição para a Pre-
vidência Social. Um total de 
44,4% das mulheres às quais 
foram concedidas aposenta-
dorias em 2014 atingiram até 
20 anos de contribuição.

A pesquisadora do Ipea Jo-
ana Mostafá explica que essas 
informações foram obtidas 
por meio de uma parceria que 
possibilitou o acesso a micro-
dados do extinto Ministério 
da Previdência Social – atual-
mente Secretaria da Previdên-
cia Social, vinculada ao Minis-
tério da Fazenda.

Segundo Joana, as inter-
rupções na contribuição pre-
videnciária feminina são cau-
sados por situações como de-
semprego, trabalho informal, 
afastamento do mercado de 
trabalho para cuidar dos fi-
lhos, entre outras. Com base 
nesse cenário, o Ipea lançou 
uma nota técnica na última 
semana na qual defende que 
as idades de aposentadoria 
de homens e mulheres devem 
ser diferentes.

“A princípio, a diferen-
ça [no sistema em vigor hoje, 
em que a mulher se aposen-
ta cinco anos mais cedo que 
o homem] é justificada”, disse 
a pesquisadora. Atualmente, 
para se aposentar, o homem 
deve acumular 35 anos de 
contribuição e a mulher, 30. 
Há ainda a opção da aposen-
tadoria por idade, que exige 
15 anos de contribuição e ida-
de de 65 anos para o homem e 
60 anos para a mulher.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 287/2016, 
de reforma da Previdência, 

atualmente em discussão na 
Câmara dos Deputados, al-
tera esse modelo e estabe-
lece como condição para a 
aposentadoria no mínimo 65 
anos de idade e 25 anos de 
contribuição para homens e 
mulheres. Um dos argumen-
tos do governo para a mudan-
ça é que as mulheres vivem 
mais que os homens.

Segundo dados do IBGE, 
ao atingir os 65 anos, a mulher 
tem uma sobrevida 3,1 anos 
superior à do homem. Mas, 
para Joana Mostafá, usar a so-
brevida como base para equi-
paração das aposentadorias 
está em desacordo com a fun-
ção da Previdência. “O acor-
do da Previdência é um acor-
do social. Ele visa, entre outras 
coisas, compensar algumas 

desigualdades do mercado de 
trabalho”, afirma.

A pesquisadora destaca 
que outros fatos, além da jor-
nada dupla de trabalho, dis-
tanciam a realidade feminina 
da masculina. “Estamos falan-
do da desigualdade ocupacio-
nal, da diferença de salários e 
da taxa de desemprego, que 
é maior entre as mulheres do 
que entre os homens. A mu-
lher poderia contribuir mais 
[para a Previdência] se não 
fossem essas dificuldades”, 
afirma.

A pesquisadora Luana 
Mhyrra, professora do Depar-
tamento de Demografia e Ci-
ências Atuariais da Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), corrobora 
dizendo que os sistemas nos 

quais os participantes ganham 
de acordo com o que poupam 
e com o tempo que contri-
buem são modelos de capita-
lização, diferentes da proposta 
previdenciária brasileira.

“Os fundos de Previdência 
complementar [privados] são 
exemplos de fundos capitali-
zados, que atualizam e capita-
lizam o dinheiro aplicado pelo 
contribuinte. Isso não se apli-
ca ao RGPS [Regime Geral da 
Previdência Social] do Brasil, 
uma vez que quem contribui 
hoje não o faz para sua pró-
pria aposentadoria e sim para 
aqueles que já estão aposenta-
dos. Pensar que a mulher pre-
cisa contribuir mais porque 
vive mais é coerente quando 
se pensa em um fundo capita-
lizado”, ressalta.

De acordo com o gover-
no, ao equiparar-se a idade 
de aposentadoria masculina 
e feminina, a desigualdade no 
mercado de trabalho tende a 
cair. Recentemente o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, afirmou que a defasagem 
entre os salários de homens 
e mulheres acabará em até 20 
anos.

A pesquisadora Joana 
Mostafá admite que tem havi-
do uma redução na desigual-
dade de renda. Segundo ela, 
dados da Pnad apontam que 
em 1995 o rendimento da mu-
lher equivalia a 55% do ren-
dimento dos homens. Passa-
dos 20 anos, em 2015, esse 
percentual havia subido para 
76%. Joana alega, entretanto, 
que a melhora não é verifica-
da em outros indicadores. Ela 
cita como exemplo a partici-
pação da mulher no mercado 

de trabalho. “Desde 2005, está 
em 60%. Não se move”, afirma.

Em debate na Câmara dos 
Deputados, a assessora espe-
cial da Casa Civil da Presidên-
cia da República Martha Seil-
ler disse que as justificativas 

para manutenção da diferen-
ça de idade mínima para apo-
sentadoria entre homens e 
mulheres já não se sustentam 
como antigamente.

Martha lembrou que a pi-
râmide demográfica brasilei-

ra está cada vez mais desfa-
vorável à manutenção de um 
sistema previdenciário equi-
librado, já que a base jovem 
tem diminuído, devido à que-
da na taxa de natalidade, ao 
crescente número de idosos 
no topo, com o avanço da ex-
pectativa de vida. “Como é 
que esse sistema previdenci-
ário sobrevive com uma mu-
dança tão brusca na taxa de 
natalidade e expectativa de 
vida sem passar por mudan-
ças?”, questionou.

A assessora da Casa Civil 
disse que as regras de transi-
ção previstas na reforma para 
vigorar em 20 anos podem 
compensar as desigualdades 
ainda existentes. Ela acrescen-
tou que a diferença de cinco 
anos é a maior entre os regi-
mes de outros países que ain-
da consideram a necessidade 
de diferenciação.

Queda na desigualdade

// Ministro da Fazenda prometeu equiparar salários até 2020

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Cálculo foi feito a partir de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

TRENS COLIDEM NA RIBEIRA

Duas composições do VLT se chocaram por volta 
das 17h30 de ontem na estação da Ribeira durante um 
procedimento de manobra. No momento da colisão não 
havia passageiros a bordo e ninguém se feriu. 



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Terça-Feira, 28 de Março de 2017  /  NOVO  /    13

Após sete vitórias consecutivas, treinador 
da seleção volta ao Itaquerão, estádio do Corinthians,

 para comandar Brasil contra Paraguai

Em casa 
com Tite

C
onter a euforia 
dos jogadores. 
Tem sido esse o 
principal traba-
lho do técnico 

Tite após a goleada da Seleção 
Brasileira sobre o Uruguai, por 
4 a 1, na quinta-feira. Caso ven-
ça o Paraguai hoje, às 21h45, 
na Arena Corinthians, em São 
Paulo, o Brasil chegará à oitava 
vitória consecutiva nas Elimi-
natórias e dará mais um passo 
importante para garantir vaga 
antecipada na Copa do Mun-
do da Rússia, em 2018.

Apesar do bom momento, 
o ex-técnico corintiano pede 
cautela aos comandados. Ao 
longo da semana passada, Tite 
chegou a se reunir com mem-
bros de sua comissão técnica 
para encontrar meios de lidar 
com o excesso de confiança de 
seus jogadores e da torcida. 

O motivo de tanta preo-
cupação se justifica nos insu-
cessos das Copas de 2006 e 
2014, quando a Seleção Bra-
sileira chegou aos mundiais 
como favorita ao título e aca-
bou sendo eliminada de ma-
neira vexatória. 

Na Alemanha, em 2006, 
o time que tinha Ronaldi-
nho, Ronaldo, Kaká, Robinho 
e Adriano, entre outros, foi eli-
minado nas quartas de final 
pela França, reunindo várias 
atuações aquém do esperado 
ao longo do torneio. Em 2014, 
a goleada diante da Alema-
nha por 7 a 1, na semifinal, e o 

despreparo da equipe coman-
dada por Felipão chocaram o 
mundo do futebol.

Mas nem tudo é preocupa-
ção para Tite, pelo menos no 
que se refere aos números. Sob 
seu comando, o Brasil segue 
invicto. São oito vitórias em 
oito jogos (sete pelas Elimina-
tórias e um amistoso), golea-
das sobre Uruguai e Argenti-
na, 22 gols marcados e ape-
nas dois sofridos. Além disso, 
o treinador vem conseguindo 
resgatar a confiança e a simpa-
tia do torcedor junto à Seleção.

Tanto que a expectativa é 
de que a Arena Corinthians 
receba um dos maiores públi-
cos de sua história pós-Copa 
do Mundo. Todos os ingressos 
para a partida foram comer-
cializados de forma antecipa-
da e o ambiente que o treina-
dor encontrará no estádio, sua 
antiga casa, deverá ser total-
mente favorável.

Além de Tite, outros dois 
jogadores identificados com o 
estádio de Itaquera estarão em 
campo nesta noite: Renato Au-
gusto, campeão brasileiro pelo 
Corinthians em 2015, e Fag-
ner, atual dono da lateral-direi-
ta corintiana.

Mesmo com a convocação 
em caráter de emergência do 
lateral-direito Mariano, desta-
que do Sevilla na temporada, 
Tite optou por iniciar a parti-
da com o jogador Corinthians. 
Fagne herda a posição do sus-
penso Daniel Alves.

Além de Fagner, Rena-
to Augusto e Tite, outro iden-
tificado com a fiel é o volante 

Paulinho, campeão da Liberta-
dores e do Mundial pelo clube 
paulistano. O jogador atraves-
sa um ótimo momento com a 
amarelinha, tendo feito a sua 
melhor apresentação contra o 
Uruguai, quando marcou três 
dos quatro gols brasileiros.

A maior preocupação de 
Tite é com o excesso de pen-
durados. São oito jogadores 
nesta condição: Miranda, Mar-
celo, Casemiro, Paulinho, Re-
nato Augusto, Filipe Luís, Fer-
nandinho e Giuliano. Caso um 
deles tome amarelo, ficará de 
fora da partida contra o Equa-
dor no dia 31 de agosto, pela 
15º rodada das Eliminatórias.

PARAGUAI
Sétimo colocado nas Eli-

minatórias com 18 pontos, 
o Paraguai ainda sonha com 
uma vaga no Mundial da Rús-
sia. A seleção faz uma cam-
panha apenas regular no tor-
neio qualificatório e, depois de 
duas derrotas seguidas, conse-
guiu vencer o Equador na ro-
dada passada, por 2 a 1.

Renovado, o time para-
guaio não conta com nenhum 
grande destaque individual. A 
equipe é basicamente forma-
da por jogadores que atuam 
no próprio Paraguai e em ligas 
periféricas da Europa. 

Ainda assim, os visitantes 
devem entrar em campo com 
uma postura agressiva e ten-
tando jogar de igual a igual 
com o Brasil. O atacante Cicí-
lio Domínguez, de apenas 23 
anos, disse que o time "há que 
atrever-se" na partida.   

Norton rafael 
Do NOVO FICHA

TÉCNICA

Brasil

Paraguai

Alisson, Fagner, 
Marquinhos, Miranda 
e Marcelo; Casemiro; 

Paulinho, Renato 
Augusto, Philippe 

Coutinho e Neymar; 
Roberto Firmino.

Técnico: 
Tite

Anthony Silva; 
Darío Verón, Bruno 
Valdez, Paulo da 

Silva e Júnior Alonso; 
Cáceres, Riveros, 
Iturbe e Almirón; 

Cecílio Domínguez 
e Lezcano. Técnico: 

Francisco Arce
Técnico: 
Pingolino

Estádio: Arena 
Corinthians (São 

Paulo). 
Hora: 21h45

 Árbitro:Victor Carrillo

// seleção brasileira, que venceu as sete últimas partidas, já tem a marca de tite, treinador detalhista que ensaia jogadas e busca entrosamento

// Crise

América está 
fora da disputa 
do título estadual

O América deu adeus 
à disputa por uma 
vaga na final da 

Copa Rio Grande do Norte, 
segundo turno do Campe-
onato Potiguar. O empate 
contra o Globo, no domin-
go, por 2 a 2, na Arena das 
Dunas, manteve o alvirru-
bro na última colocação do 
returno, com dois pontos 
em quatro rodadas, e afun-
dou o clube em uma crise 
sem precedentes.

Além de continuar 
amargando a lanterna da 
competição por mais uma 
semana, o América caiu 
para a quinta posição na 
classificação geral do esta-
dual. Tal condição deixaria 
o alvirrubro sem uma vaga 
na Série D do Campeona-
to Brasileiro em 2018, obri-
gando a equipe a conquis-
tar o acesso para a tercei-
ra divisão nesta temporada 
para garantir calendário no 
segundo semestre do próxi-
mo ano.

À frente do time coman-
dado por Flávio Araújo es-
tão ABC, Globo, ASSU e 
Potiguar. O Rio Grande do 
Norte tem direito a três va-
gas na Série D. O ABC, que 
nesta temporada dispu-
ta a Série B, não precisa de 
uma das vagas para garan-
tir a sua participação no 
Campeonato Brasileiro em 
2018 independentemente 
da campanha que faça na 
segunda divisão.

Considerando o atual 
cenário, para não ficar de 
fora da Série D na próxima 
temporada, o América pre-
cisaria conquistar o aces-

so para a terceira divisão 
ou torcer para que Globo 
ou Potiguar conseguisse tal 
feito na edição deste ano. 
Isso acontecendo, o quinto 
colocado seria contempla-
do com uma vaga na quar-
ta divisão.

Contudo, contar com 
a sorte não faz parte dos 
planos de Flávio Araújo. 
Em entrevista após a par-
tida contra o Globo, o trei-
nador disse que o foco do 
América nas próximas ro-
dadas será somar a maior 
quantidade de pontos pos-
síveis para se garantir en-
tre os primeiros colocados 
na tabela geral de classifica-
ção. "Para o segundo turno 
ficou difícil. Vamos atrás de 
três vitórias para brigar pela 
classificação geral", disse.

ABC
Ao contrário do Amé-

rica, o ABC deu um passo 
importante rumo à classifi-
cação para a final da Copa 
RN. Com dois jogos atrasa-
dos, o alvinegro está na ter-
ceira colocação do returno, 
com seis pontos conquista-
dos em dois jogos. Caso al-
cance duas vitórias nas par-
tidas por fazer, contra Glo-
bo e Baraúnas, o time do 
técnico Geninho estará 
praticamente garantido na 
decisão.  

No sábado, o Elefante 
goleou o Santa Cruz de Na-
tal por 3 a 0. Os gols do jogo 
foram marcados por Nando 
(2) e Marques. Com o resul-
tado, o ABC chegou aos 24 
pontos e lidera a classifica-
ção geral do estadual.

Quem assumiu a pon-
ta do segundo turno do 
Campeonato Potiguar foi o 
ASSU. O Camaleão do Vale 
venceu o Baraúnas por 1 a 0 
e contou com o tropeço do 
Potiguar diante do Alecrim 
(0-0) para pular para a pri-
meira colocação.

Mesmo enfrentando sé-
rias dificuldades financei-

ras - os salários dos atletas 
referentes aos meses de fe-
vereiro e março foram pa-
gos após doação de um em-
presário da região do Vale 
do Açu - o time assuense 
faz uma campanha digna. 
Com 9 pontos, o ASSU pre-
cisa de mais duas vitórias 
para chegar à final do se-
gundo turno.

ASSU na liderança
do torneio

//partida contra o Globo foi marcada por polêmicas

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO
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ASSESSORIA

Praia: Presidente da Câmara Municipal de Natal e da 
Fecam, Ranieri Barbosa em momento de lazer neste 
fim de semana ao lado do filho Gabriel

Desfile LAB Inverno 2017 no SPFW

Sobre a declaração 
de Ciro Gomes, 

presidente 
nacional do , 
de que ‘Moro 

que mande me 
prender, recebo 

sua turma na bala’:

Jornalista Augusto 
Nunes (Veja): 

“Ciro Gomes mira 
em Moro e acerta a 

própria testa”.

Jornalista Paulo 
Henrique Amorim:

“O caminho atual é 
o de haitização do 

Brasil”.

AO

C
O
NTR

IO.R
Á

>> O foco
O ‘atentado’ ocorrido 
na última sexta-feira 
no MPRN foi o assunto 
que tomou conta das 
conversas nas rodas 
mais importantes da 
cidade e nos grupos 
de whatsapp mais 
movimentados, e teve 
uma consequência 
inesperada: uma 
ampla discussão 
sobre o ambiente de 
trabalho que se tornou 
o Ministério Público 
nesta última gestão, do 
promotor Rinaldo Reis. 
Críticas à forma como 
trabalha o atual chefe 
do MP tomaram conta 
das conversas, em sua 
maioria.

>>  Solidários
A Associação do 
Ministério Público do 
Rio Grande do Norte 
(Ampern), no entanto, 
saiu em defesa da 
gestão e declarou que 
o  Ministério Público 
Brasileiro está “unido e 
solidário ao MPRN”. Aliás, 
ministérios públicos de 
todo o País enviaram 
notas de solidariedade 
ao do RN.
Alguns promotores 
também se 
manifestam pelas 
redes com a hashtag 
#JuntospeloMPRN.

>>  Arquivo
Em tempo: Em janeiro 
de 2016 a gestão do 
procurador-geral de 
Justiça do Rio Grande 
do Norte Rinaldo Reis 
foi denunciada por 
dezoito procuradores 
à Corregedoria do 
Conselho Nacional 
do Ministério Público 
(CNMP). 

>> Nem castigo, nem penitência
Quem esteve em Natal neste fim de semana foi o 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). Ele 
veio participar do encontro estadual do PSDB no Rio 
Grande do Norte, chamado de “A favor das mudanças que o 
Brasil precisa”. 
Em suas redes sociais, Alckmin elogiou o evento, citando 
do RN o deputado federal Rogério Marinho, além do 
presidente nacional do Instituto Teotônio Vilela e suplente 
de senador pelo PSDB-SP José Aníbal.
O governador de SP comemorou a presença de inúmeras 
lideranças do partido e as novas filiações e citou em sua 
postagem folclorista potiguar Luís da Câmara Cascudo: 
“Nada disso é castigo nem penitência acima de nossas 
possibilidades de resolução. O melhor produto do Brasil 
ainda é o brasileiro”.

>> Recado nas redes
bem do procedimento cirúrgico que sofreu em SP para o 
tratamento de neoplasia no instestino.
Além de imagem, ela divulgou um pequeno texto se 
desculpando pela falta de notícias aos seguidores do 
Instagram. “Amigos, boa noite. Infelizmente entro em 
contato tão tarde para tranquilizá-los e dizer aos milhares 
de potiguares que gostam de mim que estou bem. Sigo em 
tratamento, fiz um procedimento cirúrgico há alguns dias. 
Mas volto de São Paulo para Natal na próxima semana e 
tenho muita fé em Deus que em poucos dias retomarei 
minhas atividades na Câmara Municipal”, escreveu. 
Wilma aproveitou para comentar sobre os boatos que 
circularam nas redes sociais sobre o seu estado de saúde. 
“Fico triste em saber que divulgam informações inverídicas 
sobre mim, mas muito feliz que tantos potiguares não 
apenas oram, mas aguardam ansiosos meu retorno às 
atividades”, disse.

>> Nota máxima
O curso de Agronomia 
da Unidade Acadêmica 
de Ciências Agrárias 
da UFRN, em Macaíba, 
obteve a nota máxima da 
avaliação do Inep. O curso 
iniciado em 2011 obteve 
nota 5.

>>  Novo Honda
Tem novidade no 
mercado automobilístico. 
Foi apresentado aos 
potiguares, nesta sexta-
feira (24), pela Motoeste 
Honda Automóveis, 
localizada na Av. 
Prudente de Morais, o 
novo Honda WR-V. Com 
comercialização prevista 
pós- lançamento, o 
modelo entra no portfólio 
da marca japonesa 
carregando o pioneirismo.
Durante o lançamento, 
imprensa, clientes e 
convidados puderam 
conhecer o WR-V, antes 
mesmo do início das 
suas vendas. O evento 
bastante concorrido foi 
considerado um sucesso. 
O lançamento simultâneo 
em todo o país, também 
levou a novidade para 
Mossoró, onde a Motoeste 
Honda tem filial. O teste 
drive está disponível desde 
este sábado (25) nas 
concessionárias da BR 101 
e Av. Prudente de Morais, 
em Natal, e na Motoeste 
Honda de Mossoró.

>> Chegando
Após conquistar o 
mercado recifense 
com sua percepção 
diferenciada sobre 

calçados masculinos, a 
marca pernambucana 

Noha Shoes dá início ao 
seu projeto de expansão 

para 2017 e inicia o 
processo em Natal com 
a inauguração de uma 
loja no Midway Mall. A 

abertura oficial acontecerá 
no dia 04 de abril, com 

direito a um coquetel para 
convidados e imprensa, a 

partir das 19h.
No comando da marca 

estão os empresários 
Simon e Bernardo 

Carrazzone, João Paulo 
Andrade Lima, Gustavo 

Krause e Marcelo 
Wanderley Filho – todos 
jovens empreendedores 

já consolidados no Recife 
com múltiplos negócios.

Giro pelo 
Twitter...

...do Novo Jornal: “Rodrigo Janot (procurador Geral da 
República) diz que ataque ao MPRN é um ‘ultraje’”;

...da Folha de S.Paulo: “’Não tenho vontade de ser 
candidato se o Lula for’, diz Ciro Gomes”;

...do Estadão: “Governo discute com líderes da base 
possível judicialização da reforma da Previdência”.

OPINIÃO
“A disposição dos 

senadores para aprovar 
a PEC do fim do foro 

privilegiado pode parecer, 
num primeiro momento, 

uma ação em prol da ética 
na política, atendendo a 

um clamor da sociedade. 
Não é. Trata-se de uma 
cortina de fumaça para 
permitir a aprovação do 

projeto que pune juízes e 
promotores por abuso de 
poder, acalentado desde 
o ano passado pelo ex-
presidente do Senado 

Renan Calheiros”. Do jornal 
O Globo.

Vereadora Wilma 
de Faria mostrando 
nas redes sociais 
em suas redes 
sociais que está 
bem e que logo em 
breve voltará aos 
trabalhos na CMN

Os 50 anos de trabalho do 
Judiciário Federal no Rio Grande 
do Norte foram lembrado na 
última sexta-feira (24) em sessão 
solene na Assembleia Legislativa. 
O presidente da Casa, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), propôs a homenagem 
como forma de reconhecimento 
aos magistrados que contribuem 
significativamente para o legado 
do Poder Judiciário Federal no RN
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Chrystian
de Saboya

Vende-se
Seres imaginários e 
o poema nonsense 
de Lewis Carroll

Dose
 dupla

Quando Nicolas nasceu 
vieram duas surpresas. 

Primeiro um bebê lindo 
e super calmo. Depois, 

a irmã mais velha, de 7 
anos, nada enciumada. 
Logo na primeira visita 

que fiz, ela soltou o verbo: 
“Vamos comemorar nossos 

aniversários juntos no 
próximo ano. Eu vou ser a 
Mulher-Maravilha e ele o 

Super Nicolas”, disse Ingrid. 
O tema mudou nos últimos 

meses, é verdade, mas a 
ideia de celebrar a parceria 

não. Quem tem filhos ou 
irmãos com pouca diferença 

de idade sabe exatamente 
do que estou falando. Nem 
sempre é fácil conciliar os 
interesses dos pequenos, 

tampouco fazê-los entender 
que os pais precisariam 
rebolar para fazer duas 
festas num mesmo mês.

Um dia antes, Nicolas foi 
batizado na mesma igreja 
que ela, a Nossa Senhora 
de Candelária. Catharine 

Medeiros Lima, a mãe 
dos meninos, frequentou 

aquela paróquia durante 
toda a vida. Ela e o marido, 

Muso Lima, têm muitos 
motivos para comemorar. 
Os vivasduraram o final 

de semana inteiro e ficarão 
registrados na nossa 

memória.   

Urgência
Criticado por 

apresentar metas sem 
antes prestar contas, o 

prefeito Carlos Eduardo 
vai ficar com a orelha 

queimando hoje 
outra vez. O projeto 

que pede autorização 
para contratação de 
empréstimo de R$ 
204 milhões para o 
NatalPrev deve ser 

votado hoje pela 
Câmara de Vereadores. 

A oposição está com 
cartas muito bem 

marcadas.

Salva de 
críticas

Ney Júnior, líder do 
prefeito, acusou a 

bancada oposta de 
golpe. Aposentados 

e pensionistas 
dependem disso para 
receber. Pagar a folha, 

todos nós sabemos, 
é muito importante 

para a gestão e nossa 
economia, mas ela 

não pode ser feita de 
qualquer forma. Nunca 
é demais ter o parecer 

da justiça. 

Em abril
A partir da próxima 
semana a Wood´s 

Natal passa a funcionar 
três dias por semana, 
de quinta a sábado, 

mostrando que a capital 
potiguar tem espaço 

para o entretenimento 
sertanejo. Aliás, num 

final de semana super 
concorrido de evento na 
cidade, Naiara Azevedo 
chegou lá e mostrou o 
pipoco que é capaz de 

fazer. 

Clima de 
bosque

O clima de campo 
invade Jacumã. O 
Bosque da Praia, 

projeto da Ecomax, 
plantou mais de duas 

mil árvores numa 
área de 161 mil m². O 
projeto do arquiteto 

Fabiano Pereira, além 
da preocupação com 
o verde, contemplou 

uma Estação de 
Tratamento de Esgotos. 

O condomínio será 
entregue dia 8 de abril 

e a gente queria que 
todos tivessem essa 

preocupação. 

Páscoa 
solidária

O Over Colégio e Curso 
está promovendo o 

evento para arrecadar 
doações que serão 

entregue a três 
instituições da cidade:  
Lar Espírita Alvorada 

Nova, Lar da Vovozinha 
e o Lar do Ancião 

Evangélico.

REFLITA
35 anos. Esta é a 

expectativa de vida de 
uma pessoa trans no 

Brasil, pais que mais mata 
LGBTs no mundo.

Catharine Medeiros Lima com o pequeno Nicolas e Ingrid Suzeki

Os avós 
maternos 
Félix 
Etelvino 
e Nize 
Medeiros

Juliane Miranda e Marcelo 
Melo babando a pequena 
Maria Helena, de 2 meses

Carola Aragão e 
Geraldo Júnior 
em: Mateus é a 

cara do pai!

Cláudio 
Medeiros e 
Alline Manuella

Paulo 
Medeiros 

e Euler 
Maciel 

Dantas

Ensaiando os primeiros passos

Vestindo a coleção mãe e filha da 
Aire, ao vento no balanço Ao redor das amigas, Ingrid é só alegria

Caio e Amanda, os padrinhos do pequeno Nicolas, 
batizado em candelária sábado passado

FABIANNI PORTELA

Cristiano Félix e Tallyson Moura (interinos)
cristiano@novojornal.jor.br | mourajornalista1@gmail.com



16    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 28 de Março de 2017

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Nova legislação traz limites de incentivo e prestação de contas em tempo real para projetos 
culturais; valor médio de ingressos, catálogos ou livros não pode ultrapassar R$ 150

C
oncentradas 
em um pacote 
de mudanças, 
que vão desde 
a participação 

coletiva nos processos de 
fiscalização de projetos 
culturais até a regionalização 
de investimentos, novas regras 
divulgadas pelo Ministério 

da Cultura alteram a Lei 
Rouanet (Lei 8.313/91). Além 
de definir limites de incentivo 
e prestação de contas em 
tempo real para empresas, 
artistas e produtores culturais, 
as alterações influenciam até 
o público. O valor médio de 
ingressos, catálogos ou livros 
passa a ser R$ 150.

Após denúncias de 
fraudes, investigadas pela 
Operação Boca Livre, em 
outubro de 2016, em projetos 
aprovados pela Lei Rouanet 
(Lei 8.313/91), o Ministério 
anunciou as mudanças na 
legislação, reunidas em uma 
nova instrução normativa 
(1/2017). De acordo com o 

Ministério da Cultura, cerca 
de R$ 16 bilhões foram 
captados por meio da Lei 
Rouanet. Nos últimos 20 anos, 
cresceu quase 100 vezes a 
captação de recursos, de R$ 
111 milhões, em 1996, para 
R$ 1,13 bilhão, em 2016. Veja 
os principais pontos da lei e o 
que mudou.

 Lei

Rouanet
SAIBA O QUE MUDA NA 

// Cada projeto cultural poderá custar até r$ 10 milhões

BRUNO ITHAN

// Ministro da Cultura, roberto Freire: “legislação mais rígida” // teto para cachês: r$ 30 mil para artista solo e r$ 60 mil para grupos 

FOTOS: REPRODUÇÃO

ENTENDA...

O que é a 

Lei Rouanet?

Criada em 1991, a Lei de 
Incentivo à Cultura (Lei Rouanet) 
é conhecida por sua política 
de incentivos fiscais para 
projetos e ações culturais: por 
meio dela, cidadãos (pessoas 
físicas) e empresas (pessoas 
jurídicas) podem destinar para 
esses fins parte do Imposto de 
Renda devido.O mecanismo 
de incentivos fiscais da Lei 
Rouanet é apenas uma forma de 
estimular o apoio da iniciativa 
privada ao setor cultural. Ou 
seja, o governo abre mão de 
parte dos impostos para que 
esses valores sejam investidos 
na Cultura.

Para que setores 

vale a Lei Rouanet?

A nova legislação define o 
enquadramento com base 
em segmentos culturais, que 
são: artes cênicas; livros de 
valor artístico, literário ou 
humanístico; música erudita 
ou instrumental; exposições 
de artes visuais; doações 
de acervos para bibliotecas 
públicas, museus, arquivos 
públicos e cinematecas, bem 
como treinamento de pessoal 
e aquisição de equipamentos 
para a manutenção desses 
acervos; produção de 
obras cinematográficas e 
videofonográficas de curta e 
média metragem e preservação 
e difusão do acervo audiovisual. 
Também estão na lista a 
preservação do patrimônio 
cultural material e imaterial e a 
construção e manutenção de 
salas de cinema e teatro – que 

poderão funcionar também como 
centros culturais comunitários, em 
municípios com menos de 100 mil 
habitantes.

Teto de valor 

do ingresso e cotas

O valor médio máximo dos 
ingressos será R$ 150, o que 
equivale a três vezes o benefício 
do vale-cultura, R$ 50. A cota de 
30% de ingressos distribuídos 
gratuitamente e a de 20% das 
entradas com preço limitado ao 
valor do vale-cultura não foram 
alteradas.

Regras para 

propor projetos

O proponente deve comprovar ter 
realizado, nos dois anos anteriores, 
projeto em área cultural conexa à 
proposta apresentada. Assim, se o 
produtor não tiver realizado projeto 
na área de música nos últimos dois 
anos, ele não poderá inscrever um 
novo projeto nesta área utilizando 
sua pessoa jurídica, e terá de 
buscar empresa que tenha atuado 
na área específica nos últimos 
24 meses. Serão liberados da 
exigência produtores que estejam 
se inscrevendo pela primeira 
vez; nesse caso, o ministério 
delimita um teto de R$ 200 mil por 
projeto. Antes, o proponente devia 

comprovar apenas sua atuação 
na área cultural nos dois anos 
anteriores, mas sem especificação 
da área.

Limites dos 

proponentes

Para distribuir a renúncia fiscal do 
governo, o ministério estabeleceu 
novos limites que variam de 
acordo com o proponente, ou 
seja, microempresários e pessoas 
físicas poderão pedir até R$ 700 
mil com até quatro projetos por 
ano. Na outra ponta, sociedades 
limitadas e outras pessoas 
jurídicas poderão propor até R$ 
40 milhões, com no máximo 10 
projetos.

Custo dos projetos

Cada projeto poderá custar até R$ 
10 milhões, e a receita bruta com 
produtos culturais não poderá 
ser maior do que o custo total do 
projeto aprovado pela pasta da 
Cultura. No máximo 20% poderão 
ser gastos com divulgação.
Além disso, o produto cultural, 
seja espetáculo, show, teatro, 
deverá custar no máximo o 
equivalente a R$ 250 por pessoa 
do público. 
Ou seja, um produto com o custo 
máximo de R$ 10 milhões deverá 
ter público de 40 mil pessoas 

para estar dentro da legislação. 
O objetivo é evitar que projetos 
muito onerosos atendam a um 
público restrito.

Valor máximo 

de captação

Foi estabelecido o valor máximo 
de captação de R$ 10 milhões 
por projeto, com limite de R$ 40 
milhões a projetos simultâneos 
de um mesmo proponente. A 
exceção ao limite (R$ 10 milhões) 
são projetos de temática de 
patrimônio, da área museológica 
e Planos Anuais, que não terão 
limite do valor.

Teto para 

projeto audiovisual

Com relação a projetos de 
audiovisual, serão fixados tetos 
para projetos de diferentes 
formatos: R$ 800 mil para média-
metragem; R$ 600 mil para 
mostras e festivais, e R$ 50 a R$ 
300 mil para sites e séries na web.

Limite de lucro 

por projeto

De acordo com a nova instrução, 
o valor total da receita bruta de 
cada produto cultural incentivado 
não pode ser superior ao 
incentivo fiscal previsto para o 
projeto.

Incentivos regionais

A pasta também instituiu incentivos 
regionais. Atualmente, menos de 
10% dos projetos apoiados por 
incentivo fiscal estão nas regiões 
Norte (0,8%), Nordeste (5,5%) ou 
Centro-Oeste (2,6%). Os projetos 
nas três regiões terão limite máximo 
de R$ 15 milhões, sendo que a 
divulgação poderá chegar a 30% 
desse valor. Nessas regiões, o 
limite de projetos por proponente 
será flexibilizado. Será possível 
captar 50% a mais do que o limite 
estabelecido para cada proponente. 
A maior parte dos incentivos está no 
Sudeste (80%) e Sul (11%).

Prestação de contas

Pelas novas regras, quando um 
projeto é aprovado, uma conta 
no Banco do Brasil é aberta, e a 
movimentação dos recursos poderá 
ser acompanhada em tempo real. 
A movimentação desses recursos 
poderá ser visualizada online, e os 
dados serão disponibilizados no 
Portal da Transparência. Não será 
mais necessário o envio de notas 
fiscais. O pagamento em cheque 
não será mais utilizado. Os recursos 
passam a ser movimentados por 
cartão magnético, e os proponentes 
passam a ter direito de fazer 
saques de até R$ 1 mil por dia.
Antes disso, o limite de saque 

era de R$ 100 por dia e não 
eram utilizados cartões para 
movimentar o dinheiro. Além 
disso, a prestação de contas era 
manual.

Teto para 

cachês artísticos

c ou de modelos. No caso 
de orquestras, R$ 1,5 mil por 
músico e até R$ 30 mil ao 
maestro. Custos relacionados 
a direitos autorais e conexos 
continuam limitados a 10% 
do total do projeto. Com isso, 
o Ministério oficializa uma 
exigência prévia da Comissão 
Nacional de Incentivo à Cultura 
(CNIC) de 2013. Valores maiores 
dependerão de aprovação 
da CNIC – órgão colegiado 
que subsidia as decisões 
do Ministério da Cultura 
na aprovação dos projetos 
submetidos à Lei Rouanet.

Regionalização

Segundo o ministério, 80% dos 
projetos culturais incentivados 
pela nova regulação de Lei 
Rouanet estão nos estados da 
Região Sudeste. 
Para propostas a serem 
realizadas integralmente nos 
estados do Nordeste, Norte 
e Centro-Oeste, o teto de 
captação por projeto cultural 
passa a ser 50% maior, ou seja, 
de R$ 15 milhões. Os produtores 
que atingirem o limite de R$ 40 
milhões poderão apresentar 
novos projetos de até R$ 20 
milhões se eles se destinarem 
a essas regiões. Para tais 
projetos de cultura, os custos 
de divulgação das atividades 
também podem ultrapassar 
os 20% do valor do projeto e 
chegar a 30%.


